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TRABALHO NAS FÉRIAS
"ENTILEI o assunto nestas colunas, há dois ou três anos. Hoje sin­

to que devo insistir porque a época escolar está a findar e as fé­
rias vão começar, dois meses para uns, dois e meio para outros. Os que não passaram dos bancos da
escola primária ou os que ji, se .esqueceram do seu tempo, dirão que não é muito para bs pobres jovens

que levaram um árduo ano de tra­
"'"'''''''''''''',,\.,,'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''""""""", balho gozarem o seu descanso. Os

outros que, como eu, se lembram de
como são longas as horas e longos
os dias de férias, não pensarão
como eles.
No entanto, poder-se-á acresceu­

tar que existem duas espécies de
estudantes: os que estudam. ocu­

pando utilmente a maioria das ho­
ras diárias no cumprimento dos
seus deveres escolares, e os que fa­
zem férias todo o ano, sempre de
livros debaixo do braço, mas que
encontramos a todas as horas jo­
gando bilhar, em corridas e em

treinos de «mini-cars», conversan­

do à mesa do café, ou passeando
��������������.:�.��������������� na Rua de Santo António, com re-

provações sucessivas «por mera

JODlI'II' doll. "1I0'l1V culpa dos examinadores» que, ou

IIJ.WltIJ lIIJ1JlUll'D embirraram com eles, ou só lhes

perguntam precisamente aquilo que
não estudaram por falta de tempo. IPara uns e para outros o traba­
lho em férias é da maior utilidade.
E isso está plenamente experimen­
tado, provado e seguido em muitos

países, onde os preconceitos pater­
nos no que respeita a importância

< social diferem dos nOSISos.

O 18 DE JUNHO
FERIADO MUNICIPAL DE OLHÃO

ANTERO NOBREpo-:,

€) PROFESSOR João Leal, no belo discurso que pronunciou na re-
cente sessão comemoratfva da revolta olhanense contra os fran­

ceses e com entusíástíco aplauso da numerosíssima assistência, pro­
pôs que o dia 18 de Junho passe a ser considerado feriado municipal
em Olhão; e o sr. govérnador cí-

, vil do Algarve, que se encontrava
presente, decerto em atenção pelo
incontestável mérito da proposta
e pelo entusiasmo dos aplausos que
a sublinharam, prometeu toda a

sua boa vontade e todo o seu es­

forço para que
-

no próximo ano

assim seja. Nada mais certo, nem

mais justo, e por isso aqui lhe trá­
zernos também publicamente o nos­
so inteiro aplauso; este, aliás, era

de esperar, visto que há mais de
vinte anos nos batemos por essa

mesma ideia, falando e escrevendo,
na Imprensa (mesmo em jornais
de Vila Real de Santo António) e

fora dela, até no desempenho de

funções municipais... Mas, embora

aplaudindo o novo esforço' para
converter em realidade esse sonho

(ConcI," fIG 10.· pdU'fIG)

�O sr. Alfredo Timóteo Ferro
Ilol' GaIvão, presidente do Muni­

cípio olhanense, recebemos um pe­
nhorante ofício de agradecimento
pelo relevo dado no nosso jornal
às cerimónias comemorativas da
revolta da Vila Cubista contra o

jugo napoleónico, em 1808.
Também o sr. Celestino Matos

Domingues, delegado dos Trans­

portes Aéreos Portugueses em Faro
nos agradeceu em termos que mui­
to nos sensibilizam, as referências
feitas às comemorações do XIV
aniversário da importante empresa.

pelo eag. TITO ouvre HENRIQUES

Comecemos por aqueles que,
cumprindo as suas obrigações es­

colares, ofereceram a seus pals
uma aprovação. Eles teriam um

(Conclu' fIG 6.· pdUifIG)
.

OUTRA CAMPANHA

EMMARCHA

(Oonclui. fIG 6.' pdUifIG)

I Macio� fresco, feminino. O modelo fotográfico Peggy, faz, •

¡¡¡¡
com o cordeirinho e o chapéu alpino, a propaganda da lã. Char- I

_ les Wilp, o fotógrafo-propagandista mais conhecido e bem su- II cedido da Alemanha, imaginou este chamariz, pois a lã não deixa
=

" que a fibra química a arrede do mercado. O resultado da' venda Iii
� dum artigo aumenta ou baixa consoant.e a publicidade e milhões "'=§I_Ell de marcos sõo despendidos anualmente na República Federal

_

para efeitos de reclamo, ocupando a Alemanha o terceiro lugar, I
I depois ão« Estados Unidos e da Inglaterra. Assim, quem quiser,' i
I ter êxito nos negócios tem de aplicar dinheiro, na publicidade, iL
I ano após ano. I
'1II1I.11II1.1ID1.UID.IIIIIIIIl.IIIUIllIIII.nDl.lmllll¡g¡_�_._I.II11.I1Il1IIIUII.IID1.mll.lIl11�

...

"""""""""""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''",,,,,\.\.,,,,,

o ,POVO 'DE OLHÃO
CENSURA A CANTAR

, ,. ...

NOTA tia redacaio
,

-

rante os meses de Verão. Embora
o clima seja admirável e o Pais in­
vejável, não há dúvida de que ou­

tras coisas são necessárias para
sobreviver. :Il certo que no Algar­
ve não se come muito, mas, enfim,
não se pode viver apenas do, ar,
do sol, do mar e de poesia.
Quanto aos turistas, embora

comam quase tudo, também dei­
xam muito e têm contribuido bas-

"'"""""''''''""'''''''"''",""",,""",",","''''''''
tante para o desenvolvimento des-
ta Provincia. Sem a sua presença
e o seu interesse, quem sabe se

não estaríamos ainda como no tem­
po dos árabes ..•
Portanto, a invasão dos estran-

(NV E NTA N D O E M E R G ULU A N D O geiros apresenta, também, estas
duas faces, mas o balanço acaba

• • •
, por ser favorável para todos nós.

I Saibamos pois encarar com despor-

O
Hoje, e mais do que nunca, é a Imprensa, é a Rádio, é a I tivismo os acontecimentos e rece­

Televisão, é o Cinema - é tudo a arrancar-nos a pouca' ber com a maior afabilidade aque­
tranquiU:dade a qué nos agarramos ainda, numa grande les que nos visitam.

"

crença que não que- ,

remos perder. Hoje, .""""""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,'"''''''''''''
e mais do que nun_

ca, e ainda e sempre, numa gran­
de crença mais crença do que nun­

ca, tudo nos impele ao invento de
uma enorme e boa cidade aban­
donada. Ao -invento de uma ciàaàe
onde a dor 'e '0 sangue e a morte

fàcilmente cresceram com o fácil
semear de uma guerra que nin-

, guém quis' em verdade. Uma cida-

A INDA a propósito dos festejos
âo« Bamtos Populares na vila

de Olhão - os quais decorreram
com desusado brilho e bom gosto
- há a assinalar um aspecto que
não pode ficar no esquecimento.
O gosto da população para a crí­

tica, manifestando-se essa tenMn­
cia em verso, geralmente quadras.
Esta veia poética foi amplamente

ENCONTRAMO-NOS na plenitu­
de da nova campanha turisti­

ca, visto jamais ter parado o mo­

vimento de estrangeiros no Algar­
ve. Mas o início de Julho marca o

início, também, da grlW-de invasão.
Vêm de todos os cantos do globo e

agora também do centro e do nor­

te do Pais. «Eles comem tudo, eles
comem tudo e não deixam nada».
Não é tanto assim. Comer,

comem, efectivamente. Se não tu­
do, quase tudo, porque os algar­
vios precisam de alímentar-se du-(Conclu' tUI 6.· pdu'tUI)

AG E·N DA

(Conclui fIG '1.. pdgifIG)
ftfl O âmbito das comemorações do
WI 30.0 aniversário da Junta Cen­
tral das Casas dos Pescadores, rea­
Iízaram-se no domingo várias fes­
tividades na Fuseta, que foram

presididas pelo sr, almirante Hen­
rique dos Santos Tenreiro, presí­
dente daquele organismo e sua

alma maior, com uma obra dedi­
cada inteiramente à gente do mar.

As 10 horas, na Câmara Munici­
pal de Olhão, realizou-se uma ses­

são de boas vindas. Falou o sr,

Ferro Gaivão, presidente do Mu­

nicípio, que em nome do concelho
saudou o ilustre visitante, agrade­
cendo todo o apoio e interesse que
tem votado a Olhão. Em palavras
plenas de significado respondeu o

sr. almirante'Henrique Tenreiro.
Os visitantes seguiram depois pa,
ra Alfandanga, onde eram aguar­
dados pelas entidades oficiais e

forças vivas da Fuseta. Acompa­
nharam-nos os srs. dr. Romão

Duarte, governador civil do Distri­
to, Raul de Bivar Weinholtz, pre­
sidente da Junta Distrital, e ou­
tras individualidades da maior re­

presentação, civis, militares e re-

(Conclu' fIG 10.· pdU'fIG)

CHEGA A FARO NO

O N O V'OD I A 13

BO EING «ALGARVE »

0110 plano de valorização e mo­
W dernização da sua frota, a

T. A. P. adquiriu, como em devido
tempo noticiámos, três jactos
Boeing 727. Numa prova de defe­
rência para com a nossa Provin­
cia, foi decidido dar a um desses

aparelhos o nome de «Algarve».
O novo avião, vindo de Seattle

(Conci," fIG tiltimo pdgiMJ

"?', �n ;r.�7

O�, LEe

A CERCA da noticia sobre o al- infelizmente; não tem sucedido.
, moço de confraternização da Por outro lado, sucede que foi em

Casa do Algarve, no dia 3 do mês tempo deliberado convidar um pe­
findo, a que se referiu no dia rito em pesca do atum a proferir
10 seguinte este jornal, pedimos uma conferência na Casa do Al­

ao seu director para nos deixar garve, ao que o convidado acedeu,
expor e justificar a nossa opinião. no principio do ano, mas até ago-
D homem não é um animal ru- ra ainda a mesma não se realizou.

minante, mas sim um ser' pensan- 1!: natural que entre os assisten­
te e, por isso, é natural que apro, tes ao almoço estivessem alguns
veite a oportunidade de se encon- dos possuidores do capital accíonís­
trar coin os seus amigos e eonhe- ta das actuais quatro armações
cidos para exprimir algumas das fixas da pesca do atum, que se Ia-

':.�':.':.':.��':.��':.��':,::.':.�':::..��������':.��'

suas ideias. Já Descartes dizia: mentam de não receberem dividen-
penso, logo eXisto...

\ (Conclui na 7.4 página)
Por esta mesma razão é que

existem os chamados Clubes Rotá- """""""""""""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,""""""""
rios que, periõdicamente, reunem

os seus associados para, sob de­
terminado protocolo, trocarem im­

pressões sobre os problemas cor­

rentes da vida, fazendo critica
construtiva. OUDentro desta ordem de ideias
parecia-nos que a Casa do Algar­
ve deYia reunir periõdicamente os

seus órgãos de estudo (C. Cultu­
ral, C. S" Reg;l.onal, etc.) o que,

ALMOÇOS, SIM,
MAS COM DISCURSOS!

JANELA
DO MUNDO

pIOlo dr: MATEUI IOAYENTURA

o ESPELHO�
DE DUAS FACES

.,._
ENVOLVEU-BE o mundo num

aceso conflito diplomático pa­
ra tentar resolver a crise do Mé­
dio-Oriente. Da guerra, que, em­
bora rápida, custou numerosas vi­

das, à mesa da negociação, foi pos­
to de novo o problema da presen­
ça ão« israelitas na Palestina. Uma
questão que se arrasta há vinte
anos e que continua sem solução:
os refugiados árabes da Palestina
e os Estados Árabes desejam ex­

pulsar os judeus, cuja presença
consideram que foi imposta pela
força no seu território. Por outro
lado, os israelitas têm cometido
graves faltas em relação aos refu­
giados árabes que se encontram na

Palestina. Um problema, portanto,
de coexistência pacifica impedida
pelo obstáculo político que tem
lançado, sempre, frente a frente,
árabes e judeus.

O grande historiador inglês Ar­
nold Toynbee propõe uma'solução:
que os árabes reconheçam, cons­

ciente e sinceramente, a existên­
cia do Estado de Israel, renuncian..
do à intenção de o destruir; que
os israelitas admitam, também
com sinceridade, que causaram
graves danos aos árabes palesti­
nianos. e que lhes farão justiça.
Este seria o caminho justo da

reconCiliação, mas a veràaàe é que

(C_"" tUI tlUitna �J

ABRIU EM FARO A

II EXPOSIÇÃO DE
,ARTE POPULAR

ACABA de ser inaugurada em

Faro uma exposição de arte­
sanato e arte popular, iniciativa
de elevado interesse, que pela se­

gunda vez se fica a dever ao espí,
rito esclarecido da escritora Fer­
nanda de Castro, nome decisiva­
mente ligado ao desenvolvimento
turístico do Algarve,

'

O certame, no qual podem ser
apreciadas .manífestaçõss. do mais
tradicional e genuino artesanato
de todas as provincias portugue­
sas, está aberto ao público numa
das amplas salas do réstaurante
tipico Al-Faghar, na Rua Tenen­
te Valadim, e tem sido bastante
visitado por turistas que já se en­
contram entre nós a gozar a épo­
ca balnear.

VISADO PELA DELEGA,Ç.a.O
DI!: VENSUBA

A MINHA DESILUSÃO
FEIRA NOVA .EM VILA

REAL DE SANTO ANTÓN.O?
P ABBEI, liá dias, por Vila Real de Banto António, que é, sem dú-

vida, uma das terras mais atraentes e harmoniosas âo Algar­
ve. Bempre que lá vou, sinto um prazer indescritível em percorrer
a sua formosa Praça Marquês de
Pombal, uma das mais belas que
conheço, sentar-me numa das agra­
dáveis esplanadas do pas8eiO pú_
blico que é a rua do comércio, sa­
borear um âo« espantosos gelados
do «Firmo» e, à tardinha, vaga­
bundear pela marginal, beira-rio
entre cafés e flores, com um olho
em Portugal e 'outro em Espanha,

A HOMENAGEM DE
PORTIMÃO AO ARTIS­
TA JÚLIO BERNARDO

Durante a senão r'eallzada no Municipio de Olhão, vendO-le o almirante
Henrique Tenreiro e as autoridades dlltrltal e concelhia

(:OMO haviamos noticiado, o

Grupo «Amigos de Portimão»,
em colaboração com várias entida­
des e associações portimonenses,
promoveu uma homenagem a Júlio
Bernardo, artista fotográfico, pin­
tor, desenhador, cenógrafo, deco-

(Conclu' fIG '1.. pdU'fIG)

PROTEJA OS RINS

O sal de cozinha, além de
ser indispensável ao bom

ncionam� 6rgãos,
torna mais saborosos oe ali­
mentos. Mas nem por isso
se deve abusar de iguarias
salgadas. O sal é eliminado,
em grande parte, pelos rins,
e, quando em excesso, pode
afectá-los, causando sérias
desordens no organismo.

Proteja 08 rins, evitando
o abuso de sal na aU­

mentação.

Tiveram muito brilho as celebrações em

Olhão e na Fuseta do 30.0 aniversário da Jun.
ta Central das Casas dos Pescadores, a' que
presidiu o almirante Henrique Te'nreiro
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Empurre -Bar
Petis({ueira Marisqueira - Cervejaria

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Como sempre, ocupa o seu lugar como rei da boa
cerveja, em seu bom tuncíonameato de Verão e In­
verno. Clientela seleccionada. Devidamente apetre­
chado com as melhores aparelhagens de Bar e coal;
nha. Recebem-se propostas, por escrito de 1 a 10 de

Julho, corrente ano, para a concessão da sua expln,
ração ou TRESPASSE, com o seu recheio, em movi­
mento, por'motivo do seu pl'oprietário não poder es­
tar à testa. Dirigir a ANTÓNIO SOARES - Praça
Marquês de PornbaI, 23 - Vila Real de Santo António•.

CRÓNICA
DE FARO

.JOÃO L E A Lpor

É pequeno o posto clínico
das Caixas de Previdência

CHEIO
como um ovo ... » - foi a expressão com que um amigo,

" beneficiário das Caixas de Previdência, se nos referiu há dias,
" ao Posto que os Serviços Médico-Sociais daquele organísmo

mantêm em Faro. E raro é o dia em que assim não acontece,
como temos constatado. Instalado num edifício particular, não dispõe de

acomodações que possam, com carácter de eficiência, cumprir o fim a que
se destina. A confusão das consultas que decorrem, o barulho que esta

confusão determina e a amálgama
que se verifica, são de molde a re- .----- ...... ---..--­

provar esta casa. Bem se esforçam
os funcionários para que tudo de­
corra da melhor forma. Mas com

tais instalações, todo o esforço e

boa vontade são improfícuos.
Desconhecemos o total de bene­

ficiários que utilizam o Posto, mas
somos em crer que o seu número
deve ascender a muitos milhares.
E, claro, a tendência pela com­

preensível e desejada extensão do
âmbito dos Serviços de Previdên­

cia, é para que esse número este­

ja em constante aumento.
Sabemos que se projecta a cons­

trução de um edifício para insta­
lar não só o Posto Médico, mas a

·Caixa de Previdência do Distrito.
Mas os leitores conhecem quanto
tempo estes projectos (até pela
própria grandeza da obra) levam a

concretizar-se. Assim, impõe-se e

quanto antes a instalação, um mais

amplo edifício, para Posto Médico,
tão reduzido para tão grande nú­
mero de quantos acorrem quer às
consultas médicas, quer aos trata­
mentos. A tarefa não é fácil (até
porque agora só se constroem casas

pequenas e das grandes de outrora
se fazem os chamados «apartamen­
tos»), mas a instalação convenien­
te dos serviços merece e impõe
esse esforço.

Esteve no Algarve o prof.
Jorge Agostinho da Silva
O Algarve foi há dias honrado com

a visita de uma das mais destacadas
individualidades da vida intelectual
brasileira.

.
Trata-se do prof. George

Agostinho da Silva, director do Centro
de Estudos Portugueses da Universir
dade de Brasilia, que acompanhado
de sua filha percorreu alguns dos lo­
cais de maior interesse histórico e·

turístico da Provincia. Acompanhou-o.
o sr. Celestino Domingues, delegado
da T. A. P. em Faro. Jr: propósito do

prof. Agostinho da Silva criar em Jr:vo­
ra um Núcleo do Centro de Estudos

Portugueses, que tão proficientemente
dirige e com um prolongamento em

Faro, onde possam: permanecer bol­
seiros brasileiros, que queiram estu­
dar aspectos da cultura e vida do po-'
Vo português nesta Provincia. O ilus­
tre visitante,

.

que retirou encantado'
com quanto lhe foi dado ver no Algar­
ve, tomará parte no Congresso das

Comunidades Portuguesas, a efectuar
na Beira (Mocambique).

E AQO�A?
Clínica 8 Cirurgia
dos Rins e Vias Urinãi-iasTerminam amanhã as Festas da

Cidade e deste modo fica o faren­
se inibido de frequentar a sua Ala­

meda, à noite. Foram como que um

«sonho de Verão» estas noites, em

que, independentemente de festejos,
pôde passar-se umas horas no apra­
zível recinto. E faz pena pensar
que em plena .época estival, quando
a canícula aperta, toda uma popu­
lação se vê privada de usufruir da

quietude convidativa e refrescante
do formoso parque. É que muitos
milhares de farenses têm que pas­
sar o Verão na cidade, por imposi­
ção profissional, ou por ausência
de férias, ou pela impossibilidade
de gozá-las em praias. E tanto ali
podia fazer-�e, quando afinal o

mais importante está feito: a elec­
trificação. Ainda que esta não te­
nha carácter definitivo, cremos

aguentará Os meses de Julho,
Agosto e Setembro. Despesas de
policiamento? Por certo o Munici­
pio, hoje com um orçamento de
muitos milhares de contos, com­

portará um guarda para o recinto,
para o que, até os arrendatários de
cafés e restaurantes ali a instalar,
podiam contribuir. Uma pequena
biblioteca, televisão no café e ou­

tros elementos de interesse (até
uma exposição permanente de ar­

tesanato, como D. Fernanda de
Castro sabe fazer!) e tal como em

Évora, Beja e tantas cidades, o

nosso jardim-maior aberto à noi­
te, seria elemento de atracção e
merecido recreio para os farenses!
É em nome destes que endereça­

mos o pedido ao sr. presidente do
Município, esperando que se con­
cretize um velho e justo desejo da
população.

Dr. Diamantino D. Baltazar.'
Médico Especialista

Consultas diãrias a partir das
15 (exçepto aos sábados)

[DDsultõrio: Hua Sarpa Pinta 23-1.° - faro

{ [oDlultírio 22 O t JTaleis.
Blsidêntia Z 4 7 & t

CINE CLUBE DE FARO
Prosseguindo na meritória tarefa de

divulgação do bom cinema, o Cine­
-Clube de Faro promove na quarta-
-feira, no São Luis Parque; integrada
no Ciclo de Humor, a 216." sessão, com

o filme «Fim de Semana em Londres»
(Allez France), realizado e interpretado
por Robert Dhéry.

Contabilistas
Técnicos de contas
António dos Santos

DominMos e Orlando
da Eucarnal=ão Sequei­
ra Rita.
Escritório: Rua da

Cruz das Mestras" :lO­
Telel. 1Iz385 - em Faro.

FIOS PARA -TRICOT
Â. NETO RAPOSO

A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros venda directa ao púb1ico ao preço da
Fábrica.

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robilon a 200$00, e ain­
da Algodão, Perlapon, Rãfias, Rubia, etc.

Damos urna caderneta de Bónus, válida em todaa aa compras.

A. NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, IS-I.• Dt.· (Junto � Eat. do Metro­

politano).

Icos
Escritor José Cardoso Pires

Esteve há dias no Algarve o conhe­
cido e¡¡critor José Cardoso Pires, que
entre n6s pa¡¡sou a¡¡ sua¡¡ férias na

praia. de Armaçlio de pera. Fazia-se
acompanhar do BT. Jack Fressard, que
para o idioma frances tem traduz,do
aS suas obras.

Partidas e chegadas

Esteve em Vila Real de Santo António
e visitou a no¡¡sa Redacç/Jo o BT. Jo/Jo
Ant6nio Sales Ferreira, nosso a¡¡8inante
em Almada.
= Tranferiu a sua re8idllncia de Alma­
da para Faro o nosso aIl8inante BT. An­
t6nio da¡¡ Neves Bentes.
Regressou da sua viagem ao Norte

do País, onde se deslocou em galla de

férias acompanhado de sua esP08a, o

nosso a¡¡sinante em Faro BT. OrZando
Encarnaçlio Sequeira Rita.
= Fixou residencia no Carregado .0
nosso a¡¡8inante BT. V{tor Manuel Pere,­
ra Machado.
= Tranllleriu a sua re8idencia para
Faro Q BT. Ant6nio das Neves Bentes.
= Em companhia de seu marido, está
a férias em Vila Real de Santo Ant6-
nio, a .BT." D. Maria Manuela Setúbal,
de Cacilha¡¡.
= Bstõo a féria¡¡,. em Torres Vedrall,
o BT. Isidoro Vieira dOf! E!afl,tos e em

Sines, o BT. António R1be,ro Modesto.
= Encontra-se em V'iZa Real de Santo
Ant6nio a passar a época balnear,
acompanhado de sua esposa, filha e mae,
o er. Fernando da Silva Correia, nosso

assinante no Barreiro.

AGEND.A
tinflas, o senhor doutor»; quarta-feira,
«Esquadrilha 633».
Em FARO, na Esplanada S. Luis

. Parque, hoje e amanhã, em soirée, cCa­
brtolas ; terca-retra, eo tesouro dos In­
cas» e cOs S magntñcoæ ; quarta-feira,
Cine-Clube, só para sócios; quintarfeira,
«Alibi destruídos e «Gringo» .. No Cine­
ma Santo António, hoje e amanhã, em

matinée, cCabriola».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, cA fronteira da noite» e eVe­
nham sonhar comigo».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­

rio, hoje, ",Os dominadores> e «O tourei­
ro»; amanhã, «Bikinis e músculos»; ter­
ça-feíra, cAs atribulações de um chinês
na China»; quinta-feira, eO congresso
do amors,
Em LOULBI, no Gine-Teatro Louleta­

no, amanhã, «Fim de semana com a
mortes ; segunda-feira, cUm homem e

uma mulher»; quinta-feira, «Bikinis e

músculos».
Em OLHÃO, na Esplanada Avenida,

hoje, «O aventureiro de Cincinattil> e
«Estranho caso da velha curiosa»; ama­

nhã, "O Verão dos meus sonhos" e «As
duas máscaras para todos»: terça-feira,
cUma hora de amor» e «Sangue tourei­
ro»; quartarfeira, «A respeitável carca­
ca» e «Por favor enfermeira»; quinta­
-feira, «A fúria de vencer" e «As mu­
lheres

. Vikings»; sexta-feira, «Deus,
como te amo» e «Golpe de espionagem».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

«Paris já está a arder?»; amanhã, «Um
homem e uma mulher»; segunda-feira,
«Os 4 filhos de Katie ElIder»; terça­
-feira, «Estocolmo, Berlim .. 1942»; quar­
ta-feira, «Como roubar um mllhão»;
quinta-feira, <O escravo das amaso­
nas» e «Minha filha não é minha».

No Cine-Esplanada, hoje, «Pedro e
Paulo» e "O chicote diabólico»; amanhã,
«7 homens de ouro»; terça-feira, cA vol­
ta de Nick Carter»; quarta-feira, «Es­
pero-te no inferno querida»; quinta­
-feira, «Mundial de' Futebol-66»; sexta-
-feira, «A sorte» e cOs 10 gladiadores».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL; no

São Brás.-Cine-Teatro, amanhã, «Inva­
são secreta» e «Norman no hospttals,
Em SILVES, no Cine-Teatro Sílvense,

hoje, «Sete contra todos»; amanhã, em
matinée e soírée, cSarilho de fraldass ;
quinta-feira, «O nosso agente em Viena,..
Em TAVIRA, no Cinema Desmontá­

vel, hOje, «Capitão Blood» e «Viagem
de balão».

"
1. ;

D. Lizete Nunes Freitas da Ponte

Do hospital de Loulé para o cemitério
de Quarteira, terra da sua naturalida­
de, realizou-se, o funeral da sr." D.
Lizete Nunes Freitas da Ponte, de 26
anos. A inditosa senhora era casada
com o sr, Joaquim José Abrantes da
Ponte, mestre de pesca do alt�_ filha
da sr.a D. Maria Nunes e do sr, lV�anuel
Freitas e irmã do sr. Laurentino Nunes
Freitas.

António da Palma Teixeira

Realizou-se· em S. Bartolomeu de
Messines o funeral do sr. António da
Palma Teixeira que foi vitima dum de­
sastre de viação à entrada de Lagoa,
quando conduzindo o seu automóvel,
regressava àquela localidade.
O extinto, ali conceituado comercian­

te desde há longos anos, era natural
de Martinlongo e contava' 7S anos.

Deixa viúva a sr.» D. Maria Júlia Cle­
mente Teixeira; era pai das sr...• D.
Maria Julieta Clemente Teixeira San­
tinho e D. Maria Eugénia Clemente
Teixeira e dos srs. Ruy Clemente Tei­
xeira e Rogério Clemente Teixeira e

sogra da 'sr.s D. Dália Pinto Bernar­
dino Teixeira e do sr. eng. Joaquim
Nunes Santinho.
Pela lhaneza do seu trato e excel­

Bas qualidades, o extinto gozava de
estima e respeito gerais, tendo o seu

funeral, em que se incorporaram mui­
tas dezenas de automóveis, constitui­
do grande manifestação de pesar.

TAMBBIM FALECERAM:

Em ALMADA - o sr. António Luis
Cristino, de 32 anos, natural de Alvor,
Portimão, casado com a sr." D. Maria
Otilia Santana Cristino, pai das meni­
nas Júlia e Maria Firmina Santana
Cristino.

No MONTE DA CAPARICA - o sr,
José Manuel Lobito, de 62 anos, natu­
ral de Portimão.

Em LISBOA - o sr. Luis Goncalves,
de 67 anos, natural de Portimão, casa­

do com a sr.« D. Teresa de Jesus Ra­
mos Goncalves pai da sr.a D. Marta
Maria Ramos Goncalves e dos srs. Ro­
gério Domingos Ramos Gonçalves e

Luis Reinaldo Ramos Goncalves.
- a sr.a D. Palmira da Conceição

Pessanha Castelo Branco, de 83 anos,
natural de Silves,. viúva de José Hel­
beche Cardoso Castelo Branco.
- o sr. José da Cruz Goncalves, de

74 anos, natural de S. Brás de Alpor­
tel, industrial de cornea, residente em
Ermidas (Sado). Era casado com a
sr.s D. Rosa da Costa Gonçalves e pai
dos srs, Alberto da Cruz Goncalves,
José da Cruz Goncalves e Ernesto da
Cruz Costa.

'

- a sr." D. Maria Rosa Neves, viú­
va, de 60 anos, natural de Boliqueime.

- o sr, José Martins Cardoso, de 64
anos, natural de Albufeira�.proprietá­rio, casado com a sr." D. 1uaria Hen­
riqueta Félix Cardoso, pai da menina
Maria Júlia Marcarenhas Cardoso e
dos meninos José Francisco Mascare­
nhas Cardoso e Francisco Maria Mas­
carenhas Cardoso.

As familias enlutadas apresenta o
Jornal do Algarve sentídos pêsames.

De 22 a 28 de Junho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

ITRAINEIRAS:

Prateada
Refrega
S. Lucas
Norte ...
Nova Liberta
Triunfante .

Flor do Sul.
Maria Rosa.
Leste . . . . . .

Pérola do Guadiana .

Vivinha .

Agadão .

S. Vicente ..

Lestia . . . .

Princesa do Sul
Raulito .

Audaz . . .

Infante. . . .

Sol . . . . .

Rainha do Sul. .

Pérola de Lagos .

Conserveira . . .

Flor do Guadiana
Conceiçanita .

Mirita .

Sagres .

Fernando .José
Alecrim ...
Anjo da Guarda
Zavial ...
Milita . . .

,Sardinheira .

Mar de Prata
S. Flávio ..

39.320$00
28.285$00
26.638$00
26.210$00
20.500$00
20.246$00
20.151$00
18.658$00
16.842$00
16.601$00
12.648$00
9.820$00
9.300$00
8.419$00
8.256$00
8.165$00
6.934$00
6.800$00
6.800$00
5.960$00
5.380$00
4.550$00
4.550$00
3.490$00
2.678$00
2.340$00
2.200$00
1.533$00
701$00
561$00
550$00
500$00
480$00
453$00

De 22 a 28 de Junho

,O L H Ã O
TRAINEIRAS:

Diamante
Estrela do Sul
Amazona .

Vandinha
Princesa .

Leste . .

Rainha .do Sul
Fernando oJ:osé
Nova Clarinha
Salvadora. .

Costa Azul.
Brisa � . .

Flor do Sul
Nova Liberta
Prateada ..
Portugal 1. o
Conserveira
Restauração
S. Lucas .

La Rose ..
S. Flávio ..
Zavial .

Belmonte .

Nova Sr." Piedade
Arrifana .

Lurdinhas .

Norte ...
Algarpesca .

Mar de Prata
Neptúnia
Infante ..

Milita . . .

Lena .

Pérola do Guadiana .

Nova Palmeta. . .

Agadão .

Sr." do Cais .

Pérola do Barlavento
Mirita ....
Anjo da Guarda
Portugal 5.0
Sardinheira
Leãozinho .

Léstia . . .

Audaz . . .

Alecrim ...
Olimpia Sérgio
Vulcânia
Sagres ...
Satúrnia . .

Total

83.170$00
70.658$00
66.480$00
63.190$00
47.500$00
43.955$00
38.900$00
38.180$00
32.170$00
32.170$00
28.349$00
26.900$00
24.245$00
20.305$00
17.170$00
17.000$00
16.900$00
15.500$00
14.700$00
13.505$00
13.405$00
12.550$00
12.400$00
11.670$00
10.605$00
10.150$00
9.570$00
9.070$00
8.550$00
8.420$00
8.035$00
7.000$00
6.715$00
6.430$00
6.100$00
6.000$00
5.970$00
5.606$00
5.470$00
5.400$00
5.400$00
5.000$00
4.500$00
3.370$00
3.000$00
2.800$00
1.750$00
1.600$00
1.450$00
900$00

909.833$00

ECHOMAT D

PESOA' LAGOSTA

Pedido de casamento

Pela BT." D. Laura Meneses Correia
Lapido e ¡¡eu esposo BT. Américo Jorfl.e
Burnett Lapida, proprietário da Re�­
dencial üataoento, em Monte Gordo, fo�,
no pa¡¡sado dia 24, pedida em calla'll'!en­
to para seu filho, BT. Lu{s Franc't8co
Córr,eia Burnett Lapido, a sr." D. Maria
da Saúd,� Segura da Cruz, genti! filha
da BT." D. Maria da Saúde Pessanha
Segura da Cruz e do BT. Francillco Hum­
berto Solá da Cruz, proprietário da
õasa Havaneza em Vila Real de Santo
Ant6nio

.

O enlace realizar-se-á quando o nowo

rearessor do Ultram4r.

Gente nova

Na sua resid8ncia, em Olh{to, deu à
luz um menino a BT.· D. Mar,a do C�r­
mo Lêzinho, esposa do sr. Manuel V,�­
gas Lêzinho, funcionário do Grérr:'o
ão« Industriaill de Oonserva« de Pe,xe

do Sotavento do Algarve.

Doentes

Ap6s melindrosa operaç(jo a que se

sujeitou em Lisboa, já se encontra con­

valescendo em Lagos o nosso a¡¡8inante
81'. Joaquim Teixeira, presidente da
Junta de Freguesia da Luz.
= Deslocou-se a Lillboa a fim de con­

sultar (J medicina o BT. Eurico de Jesus
Segura.
= Encontra-se em franca convalescença
da grave doença de que foi acometida,
a BT." D. Mafia Medeiros Bravo, esposa
do BT. Man'uel Bravo, proprietário em

Vila Real de San_to Ant6nio.

mm.
llF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmáciá
Alves de Sousa.
Em FARO hoje, a Farmácia Mon-.

tepio· a.mãñhã, Higiene; segunda-fei­
ra, Graca Mira; terca-feira, Per�ira
Gago; quarta-feira, Pontes Sequel.ra;
quinta-feira, Baptista e sexta-felra,"
Oliveira Bomba.

Em LAGOS, a Farmácia Ribeiro Lo­
pes.
Em LOULBI, hoje, a Farmácia Fir

nheiro; amanhãl Pinto; segunda-feira,
Avenida; terca-reira, Madeira; quarta­
-feira Confiança; quinta-feira, Pinhei­
ro e 'sexta-feira, Pinto.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pro­

gresso; amanhã, Olhanense; segunda­
-feira, Ferro; terca-feira, Rocha; quar..
ta-feira, Pacheco; quinta-feira, Pro­
gresso e sexta-feira Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Rosa Nunes; amanhã, Dias; segunda­
-feira Central; terca-feira, Oliveira
Furtádo; quarta-feira, Moderna; qUln­
tarfeira, Carvalho e sexta-feira, Rosa
Nunes.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje

a Farmácia Pereira; amanhã, Monte­
pio; segunda-feira, Dias Neves; terca-:
-feira, Pereira; quarta-feira, Monte­
pio; quinta-feira, Dias Neves e sexta­
-feira, Pereira.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar­

te; e até sexta-feira, a Farmácia João
de Deus.
Em TAVIRA, a Farmácia Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO ,AN­

TóNIO, a Farmácia Carrilho.

�'NEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«O invencivel cavaleiro mascarado»;
amanhã, em matinée cA espada era a

lei» e em soirée, «Máscaras para todos:>;
terça-feira, eJ u d i t h»; quarta-feira,
«Mundial de Futebol-66»; quinta-feira,
«Aguias em àlerta:>.
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, «O

expresso de Von Ryan»; amunhã, cCan-

Vende-se
Prédio de 1.0 andar. no centro

da Praia da Salema, cl vista para
o mar, 10 divisões e quintal.
Trata: José Amador de Sousa,

Rua Z, n.o 1 - PORTIMÃO,

Loiças, vidros, faqueiros Arti­
gos Regionais. Rua Teófilo Braga,
56 - VILA REAL DE SANTO
ANTÓNIO.

�ECROLOGIAI
.Ur. José Xavier da Silva Cavaco

Para Castro Marim, terra da sua na­

turalidade, realizou-se na· quinta-feira
o funeral do sr, dr. José Xavier da
Silva Cavaco de 62 anos conhecido.
advogado e de há muitos ános conser­
vador do Registo Predial em Vila Real
de Santo António, falecido em Lisboa,
onde há meses se encontrava em tra­
tamento. Era casado com a sr." D. Blan;
ca Vazquez 'Limón de Cavaco; pai do
SF.. tenente: José Vazquez Limón da Sil­
va Cavaco, que há pouco seguira para
Luanda em missão de soberania, ca­
sado com a sr.» D. Maria Teresa Névoa
Lopes Tadeu da Silva Cavaco; e do sr.
dr. Eduardo Vazquez Limón da Si'lva
Cavaco, delegado do Procurador da Re­
pública na comarca da Guarda, casado
com a sr." D Maria Irene Correia Pru..
dênçio da Siiva Cavaco; e irmão do sr.
Filinto Elísio da Silva Cavaco, gerente
da agência do Montepio Geral em 'Faro,
casado com. a sr." D. Maria Emilia
Freitas Cavaco.
No préstito fúnebre incorporaram-se

em Vila Real de Santo António e Cas­
tro Marim muitas dezenas de automó­
veis e numerosas pessoas de todas as
categorias sociais, que assim qUiseram
prestar derradeira homenagem às altas
qualidades do sr. dr. José Xavier da
Silva Cavaco, cuja morte foi bastante
sentida, em especial pelos que mais de
perto com ele privavam, conhecendo­
-lhe a lhaneza do trato e a rara. distin­
Cão e aprumo que o caracterizavam,
quer nos actos da vida social, quer nos
da vida profissional.

UM ANO DE SAUDADE

Completou-se run ano em 27 de
Junho findo que faleceu em :í!lvo­
ra a sr." D. Maria da Conceição
Augusto de Matos, filha da sr."
D. M;aria Luísa Augusto de Ma­
tos, directora da Secção Femi­
nina do Liceu daquela cidade e do·
sr. José Rodrigues de Matos, neta
da sr." D. Dda Gomes Augusto e

d9 sr. Joaquim Augusto, comer­

ciante em Vila Real de Santo An­
tónio.

Seus familiares recordam-na com

a mais profunda e comovida sau­

dade.

Total 346.388$00

De 21 a 27 de Junho
.

\

QUARTEIRA
ARMAÇõES:

ELA.<J I0011 FILTRO DE RUIDOS
'.

De 22 a 27 de Junho

PORTIMÃO

De 15 a 28 de Junho

S A G R E S

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima .

Maria Luisa .

TRAINEIRAS:
Praia dos Três Irmãos
Maria do Pilar
Olímpia Sérgio
Maria Benedito
Sete Estrelas .

Alga .....
Praia da Vitória .

Idalina do Carmo
Pérola do Arade
Lurdinhas
Biscaia
Zavial .....
Estrela de Maio. . .

Nossa Sr." de Pompeia
Nave .. ' ....

Algarpesca . . . .

Anjo da Guarda. .

ARTES DIVERSAS

Total

TRAINEIRAS:

Novo S. Luis.
Lena
Algarpesca . .

Ponta do Lador
Lola .

Idalina do Carmo
Vulcânia ...
Estrela de Maio
Fóia ..

Atalanta _

Briosa
Leãozinho
Gracinha ...
Baia de Lagos .

São Marcos ...
Praia Três Irmãos
Alga .

Belmonte .

Maria do Pilar
Oca ..
Satúrnia
Biscaia
Milita .

Portugal 5. o

São Carlos.
Zavial ...
Nave
Donzela
Praia Morena
Cinco Marias .

Maria Benedito
Nova Palmeta .

Anjo da Guarda ..

Olímpia Sérgio . .

Pérola do Barlavento
Arrifana ..

S. Flávio ..
Sr." do Cais.
Sete Estrelas
Praia Vitória
Portugal 1.0
Sardinheira . .

Ponta da Galé
Pérola do Arade
Costa de Oiro
Alvarito
La Rose
Mirita .

Sol . .

Brisamar
Sagres ...
N. Sr." Graca
Marisabel ..
São Paulo . '.

N. Sr." Pompeia
Portugal 4.0
Neptúnia

Total

VILÃ RIAL DE SANTO ANTÓNIO

AGRADECIMENTO
D. Maria Assunção Ferreira ,r------------__...... ....,

A familia de Maria Assunção
Ferreira vem por este meio agra­
decer a todas as pessoas que se

dignaram acompanhá-la à sua últi­
ma morada, bem como àquelas que,
de qualquer modo, manifestaram o

seu pesar.

BELLATRIX

PESOA SARDINIIA

De 22 a 28 de Junho

L A G O S

ARTES DIVERSAS
.

12.721$00
11.848$00
10.256$00

3.150$00
2.227$00
2.112$00
1.235$00
1.145$00
1.086$00
891$00
551$00
533$00
477$00
345$00
287$00
244$00
205$00
195$00
120$00
58$00

110.592$00

160.237$00

56.750$00
49.100$00
48.950$00
48.000$00
44.000$00
42.500$00
40.800$00
38.770$00
38.520$00
37.700$00
37.050$00
35.100$00
33.800$00
33.600$00
31.800$00
29.400$00
29.300$00
27.450$00
26.990$00
26.700$00
26.650$00
26.260$00
25.400$00
24.500$00
22.420$00
22.400$00
21.850$00
20.300$00
19.910$00
19.700$00
18.600$00
18.200$00
16.950$00
16.750$00
16.650$00
16.000$00
15.100$00
14.400$00
14.100$00
13.000$00
12.600$00
12.100$00
11.000$00
10.550$00
10.500$00
10.450$00
10.450$00
8.940$00
7.300$00
7.100$00
7.100$00
6.700$00
4.600$00
4.600$00
4.4O(l$00
2.700$00
2.580$00

1.279.090$00

294.108$00

A NOVA SONDA BELLATRIX É.A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇAO
VARIAVEL E FILTRO DE RUIDOS

TRAINEIRAS:
Marisabel .

Gracinha' .

Brisamar .

Satúrnia .

Baia de Lagos
Portugal 4. o. •

Costa Oiro.
Sagres.. . .

Milita • . '.

Donzela ..

N. Sr." Graca. .

N. Sr.' Pompeia .

Pérola de Lagos .

Total

30.510$00
27.100$00
26.800$00
25.800$00
25.240$00
21.650$00
20.150$00
16.500$00
14.800$00
14.280$00
12.620$00
11.628$00
4.650$00

251.728$00

ATAm ESPECIAL

PESOA. DO ALTO

I
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campanha , /.2�
dos santos populares ��:-�.�

.
. .

Gás M©bil
o único com o célebre,

,

sistema :CC]LôCCIKr:
,

De 15 de .Junho
a15 de Julho

faca o seu contrato
,

e receberá

GRÁTIS*
uma garrafa de Gás

IIII .... ..

A VOLTA AO ALGARVE. MINISTÉRIO DA ECONOMIA Cartas à Redacção
mRfllll1 Df fSTlDD DA InDÚSTRl1 Àinda sobre

. DIRmlo-fifBAL DOS UMBUnlvflS -obra na

Edital
eFECTUA_SE em 8 e 9 deste
15 mês a Volta ao Algarve em

Bicicleta, prova que o Ginãsio Clu­

be de Tavira organiza em benefi­
cio e homenagem ao seu atleta
Jorge Corvo, que esta época se

despede da modalidade, depois de
14 anos de intensa actividade des­

portiva.
A prestigiosa agremiação tavi­

rense, mau grado as contrariedades
que ás forçadas decisões superiores
vão ocasionando, além de promover
justa consagração ao seu mais

. representatívo atleta de sempre,
realiza assim uma demonstração de

vítalídade, a afirmar que, num cli­
ma de razoável reconhecimento dos
seus direitos e interesses, estaria

Empregada

Festa de despedida e homenagem a

Jorge Corvo, ídolo do oiulism'o algarvio
goa com que vemos afastar-se das
práticas desportivas um atleta que
só prestigiou o clube" mesmo

quando a sorte o não protegia, tor­
nando-se estimado tanto por com­

panheiros como por adversãrios.

Parece-me estar a vê-lo,
.

já. lã
vão ,uns 14 anos, ao alinhar pela
primeira vez numa competição pa­
ra principiantes, em festival na pis­
ta de Tavira. Nas vinte voltas foi
simplesmente irresistivel, ganhando
com duas voltas de avanço, Até aí,
nada de extraordinãrio, mas quan­
do na mesma tarde alinhou com os

amadores-juniores, ciclistas, com a

experiência de maior número de :

provas e de mais idade, Jorge Cor­
vo empolgou a assistência, vencen-
do igualmente com duas' voltas de
avanço e sem qualquer ajuda, como
na anterior corrida. Estava revela­
do um ciclista cuja. carreira have­
ria de dar inúmeras alegrias aos
seus conterrâneos, também porque
com ele apareceram outros jovens
cheios de vontade e qualidades e

o ciclismo, nessa altura «em pon­
to morto», voltou a florescer no
entusiasmo de praticantes, dirigen­
tes e público tavirense.

Ê por demais conhecida, não só
no Algarve mas em todo o País, a

carreíra de Jorge Henrique Viegas
Corvo, que não venceu a Volta a

Portugal de 1959, por 5 segundos
que «miraculosamente» o seuadver­
sãrio directo lhe "ganhou», nu­

rna' incrivel etapa contra-relógio
por equipas, a penúltima dessa pro­
va, a qual, passados tantos anos,
ainda, é recordada para demonstrá­

ção da incompetência de quem or­

ganizou essa Volta. Incompetên­
cia... ou calculismo, pois, segundo
o que então foi divulgado, a céle­
bre etapa estaria: marcada apenas

.
como contra-relógio em sistema a

ri decidir na altura própria ... E na al-
tura própria foi escolhido o sistema
de equipas - para isso teria ficado
em branco a resolução - favore­
cendo-se quem se quis e faZendo­
-se correr o «camisola amarela»
como perseguido e não como perse­
guidor, ao que. a sua qualidade de
guia lhe dava direito.

'

Os adeptos da modalidade reco­
nheceram .0 erro e o próprio «gato»
que parece ter existido na marca­

ção dos tempos e sagraram seu

vencedor o ciclista algarvio, como

o demonstrou a manifestação à
chegada ao Estãdio José de Alvala­
de. As Voltas dos anos subsequen­
tes provaram que a classificação
não :ora conseguida por aC8iSO, pois
em 1962, foi 3.· a cerca de um mi­
nuto, com o mesmo tempo do se­

gundo classificado, em 1963, foi 2.°,
a 23 segundos,. em 1964, também
2.' a 43 segundos e nos restantes
anos, salvo no anterior, em que de­
sistiu por doença, Jorge Corvo
obteve sempre classificações entre
os primeiros. Ao seu «palmarés> hã
a acrescentar a vitória na Volta ao
Estado de S. Paulo - Brasil, como
representante de Portugal, além
de vãrias outras presenças interna­
cionais nas Voltas a França e Es­
panha.
Tal é a' brilhante carreira do ci­

clista que vai ser alvo' de tão justa
homenagem. O público irã, por cer­
to, acompanhar nesta despedida o

simpático Jorge Corvo, fazendo
com que sinta ter valido a pena ser

hom companheiro e bom adversã­
rio, exemplo como desportista e

como homem, qualidades que, mais
O') que o seu reconhecido valor
atlético, lhe conferem, nesta hora,
o reconhecimento e a admiração
de todos os desportistas.

EU, Mário da Silva, eng.v­
-chefe da 2.a Repartição da Di-
-recção-Geral dos Combusti-
veis,
Faço saber que a Shell Por­

tuguesa, S. A. R. L. pretende
obter licença para uma insta­
lação de armazenagem de ga­
ses' de petróleo liquefeitos,
com a capacidade aproximada
de 3,58m3, sita na Aldeia Tu­
rístíca Areias de S. João, fre­
guesia e concelho de -Albufeí­
ra e distrito de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
dísposíçõea do decreto n.O

,?9.034, de 1 d� .Outubro de
1938, que regulamenta a im­
portação, armazenagem etra­
tamento industrial. dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do decreto n.O

36.270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova o Regulamento de
Segurança daquelas instala­
ções, com os inconvenientes de
perigo de incêndio, explosão e

derrames, são por isso e em

conformídade com as disposi­
ções do, citado decreto n.O

29.034, convidadas as entida­
des singulares ou colectivas; a
apresentar, por escrito, dentro
do prazo de 20 dias, contados
da data 'da publicação deste
edital,' as suas reclamações
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Repar-
.

tição, Avenida Miguel Bom­
barda n.s 6, em Lisboa.
Lisboa e Direcção-Geral dos

Combustíveis, 23 de Junho de
1967.

-

Jorg e Corvo

disposta a continuar na sua valiosa
obra de divulgação da modalidade
na ridenle região a que pertence.

O traçado da prova constítuí au­
têntica romaria do ciclismo a ínú­
meras terras do Algarve, visando
mais a propaganda do que a difi­
culdade ou dureza de percursos,
As etapas são as seguintes':
Dia 8, l." etapa, às 8,30 - Tavi­

ra-Faro, na extensão de 180 kms.,
em linha, passando por Luz de Ta­

vira, . Olhão, Faro, Almansil, Qua­
tro Estradas, Albufeira, Alcantari­
lha, Armação de Pêra, Lagoa, Por­
timão, Porto de Lagos, Silves, Fer­
reiras, Boliqueime e Loulé; 2.& eta­

pa, às 21 horas _ Circuito de
Olhão (50 voltas à Avenida da Re­

pública), em linha, na extensão de '

30 kms,

Dia 9, 3.' etapa, às 9 horas -

Tavira-Tavira, na extensão de 120
kms: em linha, passando por Santo,
Estêvão, Luz de Tavira, Amaro'
Gonçalves, Moncarapacho, Quelfes,
Olhão, Pechão, Estoi, Faro, Alman­
sil, Fonte Santa, Quarteira, Loulé,
S. Brãs de Alportel, Tavira, Cacela,
Castro Marim, Vila Real de Santo
António, Monte Gordo, Conceição;
4.' etapa, ·às 14 horas - Circuito
de Tavira, 100 voltas em linha na

pista do Ginásio, numa extensão
de 40 kms.

A competição, que foi limitada a

convites da organização, e conta
com a participação de equipas do

Benfica, Porto, Sangalhos e Giná­
sio de Tavira é extensiva, além de
profissionais, a amadores de 1.' ca­

tegoria e cOllstituirã por certo ver­

dadeiro êxito desportivo.
Foi excelente a ideia do Ginãsio

Clube de Tavira ao encarregar-se
da organização de uma prova por
etapas - a primeira da actual épo­
ca do ciclismo - mas entregando
as receitas líquidas dela provenien­
tes ao seu ciclista Jorge Corvo,
numa homenagem que, justíssima
aos olhos de todos, não faz ao mes­

mo tempo esquecer a imensa mã-

O eng.·-chefe da 2.& Repartição,

Mário da Silva

Precisa-se, culta e

desembaraçada, Fa­
lando Fluentemente' °
inglês.
Resposta com reFe­

rências e curriculum
a Manue/� A Iberto
Correia - Praia �do
Carvoeiro - TeleFo­
ne 1810 - Lagoa.

Âltltenda-se
L.M.H.

Um armazém C2m farv
na �ua .4bvim 4sc�n­
sãvr n.OS �9-') Ir (/ a área
d� 4{){) m� G quintal.
�GSpvsta5 à l2ua

.4bvirn .45c�n�ãvr n.o II
- f.4�V.

MÓVEIS
Faro - Portimão

co escrupulosa. de que V. e o TOSSO

acreditado jornal foram vitimas.

Agradecendo a .vossa proverbial boa

vontade, 'sempre' demonstrada em defe­
sa da verdade, subscrevo-me com mui­
ta consideração,

De V. etc.,

Francisco d" Encarnaç(fo F8TT\nho

ExpOIição de máqaiaa. de

escritório em-Faro e Portimão
a falta de

agricultura
o Sindicato Nacional dos Emprega­

dos de Escritório e Caixeiros do Dis­
trito de Faro em colaboração com a
firma cRegfscontae, promoveu uma ex­

posição de diversas máquinas de es-

,crit�rio. Durante ela um abalizado
técnico prestou esclarecimentos e fez
demonstrações em especial em máquí­
nas. de centabilidade central, processa­
mentó de folhas de férias e factura-

. cão, As demonstrações que desperta­
-ram compreenstveí interesse .entre

'

os

profissionais de escritório. decorreram
em. Faro, .

na sede do Sindicato, na

segunda e terea-reíra e em Portimão,
no Grémio do Comércio, na quinta e

sexta-reíra,

mão-de­
algarvia

Do '110880 a8sinante BT. João Jose

Neto .Carrasquinho, recebemos a se­

guir¡te carta:

ge está do que seria de desejar, a la­
voura desta querida Provincia carni­
nharia para rumos novos e muito mais

risonhos.
Mais uma Tez peço ao sr: dr. A. de

Sousa Pontes que aceite os meus agra­
decímentos e nunca desista de dar a

este' e outros jornais a sua preciosa e

construtiva colaboração, mesmo que
tenha de transpor obstáculos, .

para a

lavoura não morrer no nosso Pais.

Com os 'cumprimentos do modesto
leitor e amigo

\

Jo(fo José Neto Carrasquinh.o

Sr. director do Jornal do Algarve

.Mais uma: vez me dirijo a V. pedinr
do-lhe que, se digne publicar esta mi­
nha simples mas sincera carta.

Sou a' agradecer muito reconhecida­
mente ao sr. dr. António de Sousa

Pontes, por ter a gentileza de abordar'

e esclarecer o que lhe tinha sido dado

ler. sobre os problemas expostos por

mim, ao que não esperava resposta.
Estou certo de que se todos lessem

o artigo do sr, dr, Pontes publicado
no Jornal do ·Algarve de 27 de Maio,
não só es interessados mas também
as entidades ligadas à lavoura algar­
via, e' se todos seguissem os conselhos e

sugestões daquele grande amigo da

lavoura, grande parte dos problemas
seriam debelados.
O assocíatívísmo algarvio tem de ser

apoiado por todos nós e não se fazer

como grande -quantídade de individuos

que parecem munidos de uma mentali­
dad'e que se pode dizer infantil, tal
'como quando a Cooperativa Agricola
de Silves manifestou dncapacídade por
falta de. verbas, e grande número de
sócios ficaram radiantes com o que
havia acontecido, emitindo a opinião
de que tudo deveria acabar pois, se­

gundo eles, uma Cooperativa de nada
vale.
Parece impossivel que haja pessoas

assim, mas, como se costuma dizer
dos fracos não reza a história. e'tam­
bém há os fortes. Alguns lavradores,
'num acto louvável, lutaram contra tu­

do e todos, acabando por daI'. vida ao

que parecia Irremediàvelmente perdido.
Parece-me poder dizer que se o

cooperatívísmo tosse desenvolvído . e to­

dos OSI sócios colaborassem na reali­
zação dos objectivos procurados de há

muito e que infelizmente ainda não
foram encontrados, e ainda com essa

colaboração dos Grémios da Lavoura

que, 'q)lanto a mim, também pràtica­
mente nãQ existe e portanto muito 10Dr

Vande-se
u;

Afinal, Estoi tem medi­

camentos aos domingos

Prédio parajô inquilí­
nos, com escadas inde,
pendentes, construção
moderna, em Faro.
Situado rio centro da

cidade, pronto a habitar.
.Trata na Rua Conse­
Ihelro Bívar.az>- FARO.

Do BT, Francisco da Encarnação Fer­

rinho, proprietário da'farmácia de E8-
toi, reoebemo8 a carta que a 8eguir
aoetoeamente publicamo8:

Sr. director do, Jornal do Algarve

Publicou O Jornal. do Algarve da, vos­
sa muí digna direcção, no seu n.« 535,
uma noticia intitulada: cEstoi sem me­

dicamentos aos domíngoss.
Porque tal não corresponds à ver­

dade; pois tenho a farmácia há aproxi­
madamente 30 anos, e neste longo es-

,paço -de tempo, ainda não se passou
um único domingo sem que a mesma

.abrisse,· rogo a Y. se digne des­
mentir publicamente a informação pou-

.

Gerlint� lndustrlal, únlce na emprcse
onde trabalbar deseJandv salr pvr motivos
lustlñcados, aceita séclo-ceplrellate, ldõnco,
para ,fundi)�ãv d� uma unidade industrial
df> 5GU remo, que dcmcnstra boas pcrspcc­
rlvas, favvreddas cem a 'capaddad� dV5
5�US conhoclmcntos, bf>a reputa�ãv � bas­
tante di,mt�ha que Ih� está dedicada.

l>�de-sG fi lIuardi1-�� 5illilv. �espv5ta ao

'n, ° 9.�."'" dGst� Iornal,

Trespesse-se
IJtabeledm�ntv slto

na l2ua dv.41portcl, 1<).4
(uma das prindpais ar­
térias da eidade).
Virieir às J>ap�larias

,� Livrarias ....rtys- far().

CASAS PRÉ�FAB.RICADAS
Perfeita técnica de construção modulada, em madeira, para
ESCOLAS,' GINÁSIOS, DORMITÓRIOS, ESCRITÓRIOS, OFICINAS,

INSTALAÇÕES DE PESSOAL NAS OBRAS, VIVENDAS, ETC.
\

Fácil montagem Recuperação total

Isolamento térmico e acústico eficiente

Produzidas há màis' de 1'2
, .'

..
.

.

BOM'-SUGfS'SO
.

" ....

....._.:."'.
-, ",. ',. .FÁBRICASanos pelas

....JOÃO NUNES DA ROCHA
.Apartado 21 AVEIRO Telefs. 23041/2

Representantes

CARMO
no Algarve

BRÁS, LDA.
FARO

&
Telelone 2380&
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ACidia

orgulha-se de ter sido escolhida

para abastecer com Propacidla

as modelares cozinhas do rrovo

Hotel Algarve, na Praia da Rocha.

PIIBPIICIDllI o melhor gás ao serviço da industria

�
o
Z
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(f)
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Ü

Posta abastecedor constituido

por dois reservatõrios
subterrâneos

de 3.000 litros cada,

CQm equipamento de vaporização automãtica.

1
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VOLTOU a acentu�r-se a praga dàs
motorizadas.

Ap6s a publicação da lei que regula­
menta o uso destes velocnpedes de mo­

tor,' . notou-se uma grande melhoria
quer em velocidades quer em ruidos.
E todos [esteioras» o advento da lei
que parecia ter conseguido, se 000 domi­
nar a praga, pelo menos reduzi-la a

uns limites aceitáveis.'
Mas, ultimamentf! - e com que triste­

za o constatamos! - voltou a agravar-se
o problema e a rearessar-se CIO clima
do perigo e do barulho. .

Vemos novament·e desenfreados pra­
ticantes de corridas vertiginosas num

desatio à segurança aoe peões e num

desprezo absoluto' pelo pr6prio físico
âos seus utentes.
Voltaram a aparecer as tais mo'tori­

zadas de escape livre que nos massa­

cram oe ouvidos, interrompem as con­

versas e perturbam a vida. E com tal
tragor que, há dias, nem deixavam
ouvir o roncar do's motores do «Boeing»
da carreira. E a vaidade petulante de
alguns em atraírem sobre si, oe olha­
res irritantes que lhes lançamos ou
as recriminações que porventura lhes
façamos. E as voltas que dilo, com o

corpo todo vergado para' um lado, no

desenho de apertadas tangentes aos

passeios da Avenida'
.

1!J claro que também, às vezes, um

pequeno erro de cálculo; um descuido,
a tangente passa a secante e o tram­
bolhllo é certo. Mas isto é motivo de
orgulho e gl6ria porque o rapaz sente
prazer extraordinário em vangloriar-se
do acidente, e dele extrai provas e de­
monstrações de vocação para her6i do
pedal.
Bom seria que se prosseguisse um

pouco mais no cumprimento da lei; se

exigisse mais -moâeração no modo e

forma de conduzir e que a P. V. T. vol­
tasse a acentuar a sua actuaçao por
forma mais persistente, porque os abu-
80S diminuem logo, à medida que eles
sentem que se procura reprimi-los.

Q UARTEIRA, continua na mesma,
apenas havendo a notar que alguns

prédios novos se tem construído no

lugar de outros velhos e que já um

deles está destinado a .¡:boite». Mas uma

«boite» em Quarteira, Be 000 tiver bem
destacada a reserva de admissao estd

fatalmente condenada à prática' de avil,
tamtes epis6dios e cenas revoltantes
dada a interferencia âo« célebres es­

preitas que por aZi pululam. .

Fala-se muito do turismo, da Crimara,
da falta diBtO,. daquilo, mas não se fala
nos preços de afugentar o turista, quer
em casas quer nalguns restaurantes
onde o sérviço é duma lentidllo apavo­
rante e de um custo altamente ex�

gerado.
Para n6s a certeza é de que quem

afUgenta o turista silo os exageros, quer
em casas quer em quartos quer em

refeições, pois isto em Quarteira é de
mais e�evada exigllncia que em qualquer
outra praia algarvia.
E se 000 mudarem, vão ver oe resul­

tados.

REPORTER X

-+-

BOLIQUEIME, continua a sofrer da
falta de atençllo dos serviços mu­

nicipais.
Instaladas duas bombas na Fonte, que

é o maior posto abastecedor da freçue­
sia, verificou-se que uma avariou e f'¡i
r,etirada para conserto, hd mais de urn

mils. A outra, com a descida do nível
da dgua, ficou com o chupador de fora
e isto faz com que centenas de pessoas
se vejam privadas do precioso líquido,
tendo de recorrer a distantes noras ou

poços de particulares.
Com OB preparativos para o alarga­

mento da ponte de Quarteira, fICOU
também vedado o caminho de acesso
à ribeira e isto traz ainda maiores in­
convenientes.
Se acrescentarmos que as .rimpo.das

em volta da tonte, se fundiram ou par­
tiram e 000 foram substituídas, tere­
mos um quadro bem negro ·'tas gran­
des privações por que BoZiqueime eetâ
,passando.

Que ÍJeus se ameroeie da sua sorte e

traga pronto aUvio aos SeuB male.".

-+-

.it PEQUENA tinha um decote que,
000 sendo exagerado, 000 deixava

de ser ligeiramente indiscreto e uma
8aia que sem ser «mini», estava em

posição de desvendar um pouco mais
do que normalmente aquela tZeixa
mostrar. .'

.

Preocupou-me o facto, atendendo a

que s6 eu estava em condições de o

apreciar e pensei. quanto a garrid,j.oe
jeminina se esforça e se satisfaz por
atrair olhares concupiscentes e mal­

dosos; mesmo de um velho que seja.
Isto levou"me, é certo, a recordações

de outros tempos em que (}Os homens
eTam ,postas tantas dificuldades de
acesso' e, tantos embaraços de convívio
e tilo poucos elementos de apreciaçllo
e escolha. Claro é que quem teve ver­

gonha fui eu e baixei pudicamente os
ouios, desviando-os. daquela tentação
de pe.cado mortal em que estava a in­
correr,

-+-

NA segunda-feira, assistimos a uma
revolta da rapaziada, âos dois

sexos. No cinema passava-se um filme
de Gianni Morandi, «Se tu 000 existis­
ses»

.
e 'tanto bastou que às portas do

cinema começassem a aglomerar-se 10-
venB de todas as idades. I

Havia apertos, empurrões, guinchos e

gritinhos e à medida que a encarrega­
da da venda ãoe bilhetes demorava,
mais se adensava a mole dos «fans» pelO
jovem cantor italiano. A breve trecho
os vidros das portas cederam e estil�
çaram-se e foi preciso a intervençllo ,da
Polícia para meter em fila· aquelel! des­
temperados.
A mocidade vibra com estas explosõeB

de entusiasmo e delira por manifesta­
oões ruÍàosas e violentas.

�IN�A.S «EXOELSIOR»
,

................ � .

e

congeladores
�> GENERAL" ELECTRIC

'r> símbolo de qualidade "v"

40 ANOS DE
EXPERIÊNCIA.

Santos
ELECTRO-DOM�STIc'OS

Rua Ataide de Oliveira, 140 - Telel. .a4330

FARO

�DDticias�COND£ 'BARiD
OS C. T. T. NO ALGARVE
Por conveniência de serviço, foram

colocados os operadores de reserva.
srs . .José Miguel Felicio ·Nunes, .José
Francisco Macau Cardador e sr...• D.
Maria Eduarda Nascimento ROdrigues
dos Santos Oliveira, D. Maria. Marga­
rida Rodrigues Francisco e D. Maria
de Lurdes Sousa Reis, no centro de
agrupamento de Vila Real de Santo
António; sr,v D. Adelaide Luzia Oli­
veira Rocha Baião, D. Dina Maria Ro­
drigues Cavaco,. D. Emilia Gouveia da
Silva

...
D. Margarida Cândida Rodrigues

dos ¡:santos Goncalves, D. Maria Assun­
Cão Brito Nobre Guerreiro, D. Maria
Cândida Fernandes de Assis Gusmão,
D. Maria Carolina Freitas dos Santos
Valente de Almeida, D. Ana Maria dos
Anjos, D. Maria Conceição Lopes Luz
e Brito Correía, D. Maria Eugénia. Car­
romba Leal de Sousa. D. Maria Fer­
nanda Colaço Oliveira Soares, D. Ma.­
ria Zulmira Goncalves Murtinha, D.
Marllia Rosa Cunha Brito Vargas, D.
Eduarda Conceição Mendonca Floxo,
D. Maria Irene Mendonça Lita de Sou­
sa e D. Maria Rosa Chanoca Cra­
vinho, e sr, Vitor Avelino Gonçalves
Palmeiro, no centro de agrupamento
de Faro; sr. a·s D, Maria da Conceícão
Barroso, D. Lucilia Maria Duarte, D.
Manuela Piedade Alves e D. Beatriz
Maria Santos Varela, no centro de
agrupamento de Lagos; D. Arlette Ma­
ria Garcia Coelho Filipe SérÔdio, D.
Maria Aliette Farinha Guerreiro, D.
Maria .João Dionisio Apolónia, D. Ma­
rilia Pereira 'Domingues e D. Rosa Ma­
ria Coelho Martins e sr, Carlos Ma­
nuel Filipe Berôdío, no centro de agru­
pamento de Loulé; srs Emidio Cavaco
Afonso Branco e .José 'Manuel Martins
Alves, e sr.•e D. Isabel de .Jesus Men­
donça Maria D. Maria Albertina Cor­
reia Neves, D. Maria Graclette Ventura
Alexandre, D. Maria Isabel Raimundo
Santos, D. Maria Teresa Murteira Mar­
tins, D. Noémia Belchior Ribeiro e
D. Isabel Maria Encarnação Cabrita,
no centro de agrupamento de .Portt­
mão; srs, Domingos Manuel MartinS
Brás e Cristiano Martins Vieira Pescar
da, e sr.·' D. Clementina de Morais
Faria Vieira de Sousa, no centro de
agrupamento de Albufeira.
- A pedido, foram transferidos, do

núcleo de Portimão da CCT de Faro,
para o cantão n.» 202, com sede em

Odemira, o sr. .José da Luz Baptista,
e do cantão n.« 180, com sede em Al­
coutim, para o n.» S75 com sede em

Valença, o sr . .José Miguel Lopes Ma­
deira, ambos guarda-fios de reserva.

�

cada um dos seguintes concor­

rentes:

Toda a e�lT_!Sp_!!!ldêDciB �Ye �r �rigids aos lrmazéns do Conde Barão, !,.argo,do Conde Barão, 42 - bisboll�2

PARA EVITAR E PROTEGER
DA FERRUGEM

OS CROMADOS DO SEU CARRO

Produto. inglês
Distribuidores: C. Santos Carvalho

Apartado 1096 - LISBOA

ulOCh é iDluperável

DROGA.S IDlS.QUlTA - PO.'JIO

Por motivo de férias, este

mês não apresentaremos o ha-

bitual talão com o brasão, que
voltaremos a inserir a partir
de Agosto.

.

Damos seguidamente os últi­
mos resultados obtidos no sor­

teio referente ao brasão n.s 5,
de Maio�

1.° prémio - Compras no

valor de 1,500$00 - Postal n.s
'

602 � Belisanda Dias Borges,
Albarraque.

2.° prémio - Compras no

valor de 1.000$00 - Postal n.O

618 - Alzira de Jesus Dias,
Rua S. Julião - Gouveia.

3.° prémio - Compras no

valor de 750$OÓ - Postal n.s

987 - Ma,ria Alice de Lemos,
Trav. do Cabo, 3' - Lisboa.

4.° prémio � Compras no

valor de 500$00 - Postal n.s

157 - Maria da Luz Rebor-'
dão, Rua Janelas Verdes, 108-
_2.° - Lisboa.

5.° prémio - Compras no,

valor de 250$00 - Postal n.O

741 - Lina Mana. Grades; R.
Mendo Estevéns, 30-2.0-Esq.0.
-lilvora.

Prémios de consolação, de

compras no valor de 100$00 a

Postal n.s 3 - Maria Ferrei­

ra Reis Neves, Rua Jogo da

Bola, 3-1.° esq.v - lI4oscavide.

Postal n.O 26 - Lourenço
Mauricio --:--'Alearía,

Postal n,« 100 - Maria de

Fátima da Silva Rodrigues -

Paradanta S. Vicente da

Beira.
. "

Postal n.O 105 - Manuel J.

Garcês Serrado da Cruz

Paul do Mar - Madeira.

Postal n.O 125 - Margarida
Guiomar Lourenço - Alcaria.

O brasão desta série repre­

sentava a cidade e distrito do

Porto.

as praias do 'aís
O' maior sortido em fatos e ca',ões de, banho ..

IEnlll: RIPAZ.:

Grande colec- Em vários ml-
delos da Mous-

Cão, a come- se nylon, di
tar em 45$01 alta tlasse, de

. até. JlO$OO· 15$00 a35$00

A Imprensa do continente, ilhas e ul­
tramar tem-se referido largamente, ao
I Festival da Luso-Canção, convidando
os artistas a participarem no' certame.
Este festival dará umà oportunidade

a todos os autores e compositores do
mundo português, desde o Minho .

e

Trás-os-Montes a Macau e Timor, a

revelarem os seus méritos. ..

Serão atribuidos prémios em dinheiro
e troféus aos concorrentes, com a opor­
tunidade de divulgarem as suas obras.
Aos concorrentes cabe escolherem os

seus intérpretes e, se quiserem, acom­

panhá-los ao piano ou dirigir a orques­
tra enquanto eles se exibem.

.

Os autores e compositores interessa­
dos . podem solicitar o regulamento a

Show-Espectáculos de Portugal, Estrada
do Desvio, lote' 24, cave, esquerdo, Lu­
miar, Lisboa-S.

(E muitos outros tipos e mOdelos)

SEnHORA:

nãa é possívellma­
glnar O vasfo sor­
tido que temos este
ano, são tantos mo­
delos, tanfos I fran­
CBSeS, I t.a II a n o s,
belgas, são' modelos
de sODbo, a tome­

tar, em 85100 até
Z95100

HOMfM:

fm nylOD, com

troDsse. nUB

Mou�sl nylon,· do

melhor. 3UOO

Cantinho de S. Brás
, .

.
....

Insistindo

A PRAQA, foi «v._edeta» de dois «Ca�-,
tinhos» segutdos e neleB emth

opiniõe� pessoais' que julgo ide'!tif�­
carem-Be plenamente com a matorUJ

esmagadora da opinillo pública local.
Deambulando pelo «passeio» que me

propus comentar à luz das presentes'
realidades entro na Avenida/ Avenida'
Sim estd 'correcto, segundo a interpre­
taúJo do dicionário: rua larga, geral­
mente orlada de árvores. EBtas ainda
000 foram plantadas, mas démos tem­

PO ao tempo. • • 1!J uma artéria que ,!os
orgulhard' quando romper umas peUJ8
que estiló. lá em cima�. e se estender
à ladeira da Judeia. iVllo sei porqull
a minha mem6ria mergulha na magni­
fica panorrimica da AvenitZa de Lou­
lé a mais bela 6 romrintica de terras

algarvias. Chegaremos nós, Bilo-bra­
senses, a possuir um dia uma cs6sia»
que tenha qualquer semelhança com a

dos, nossos amigos louletanos' Â res­

posta pertence evidentemente, a todos
n6s, especialmente àqueles que pos­
suem terrenos limitrofes, abstendo-me
de fazer mais comentários Bobre o as-

sunto... ,
•

� possivel que m.uitos sllo-brasenses,
ausentes da terra, me alcunhem de

pessimista' irreverente. Nilo, amigos,
000 costumo sonhar de olhos abertos.
Acredito no brio e na boa vontade de
muitos sŒo-brasenses de elevar a ter­
ra ao nível que todos idealizamos e

que esseB sentimentos sao o guia das
nosBas entilZades empenhadas no seu

desenvolvimento. Mas nao esqueçamos!
Um dia, jd remoto, certo filho IZa ter­
ra quis construir· esta mesma aveni­
da, que agora' é uma mbuta insana,
e como condiçllo exigia um pequeno
monumento que atestass.e o facto à
posteridade. Pois esta cldusula, mais
que justa, foi o suficiente para não
ser aceite esse extraordinário melhora­
mento. 1!J claro, então como hoje,. a ta­
canhez destes espiritos ainda adeja
por S. BrdB e tem poderosas forças
ocultas, que manobram e navegam nas

mesmas águas lodosas.
1!J preciso IZa·, continuidade à aveni­

da, construindo casario alegre e prá­
tico, para que o comércio canalize as

suas raizes principais para essa zona.
Algumas casas já estao ocupadas, maB

a construçao eBtd atrofialZa, ficando
para trdB terrenos magn'ificos, que pa­
recem pontos invioláveis, a, cortar
abruptamente a desejada continuidade.
Se S. Brds de Alportel não reage, se

000 Be emp,ertiga, se os seus filhos 000
dao claras provas de dedicaçao e tran­
sig'ncia, podemos limpar as milos Il
parede. Definhamo-nos, morremos len­
tamente de tédio, enquantà OB tei­
xes de luz do nosso século passam ao

largo .•.
Uma prova indesmenHvel da nossa

Indole especial, patenteia-se claramen­
te nos espectáculos cinematogrdficos.
O cinema é uma via de cultura e re­

or,eio ao' alcance de todas as camadas
80ciais, e o público sao-brasense, (n­
contestl1velmente, grande apaixonado

Apartamentos -Vivendas - Quin­
tas - Quintinhas - Bungalows .;,

Prédios de Rendimento - Hotéis
- Terren,os - etc.

a:lGflRVI:
�ossue a, NOR�ENHA o pl81s vaato ficheiro de propriedades

à venda.
Consultando-nos" encontram o que desejam.
Os Ex.m•• compradores' nada nos ·pagam.
Vendemos propriedades de 100 a 200.000 contos - com gran­

des fac1lldades de pagamento,

Apartmsots - Hous.es-Villas-Farms-Bunga­
lows - Rental-Buildings - Hotels - Building

Sites. etc., in
I

�L(iftRVr:
NORTENHA has the iargeat fUes of estates for aale.
If you apply for us, we w1ll meet your wlahes.
We charge nothing from the buyers.
We have for aale properUes from one hundred thousand

Escudos to two hundred m11110n Escudos, with payment fac1llUes,

EMPRESA, PREDIAL· NORTENHA
Mediadora ofic1al autorlzada DO. termo. do DecretO-Le1 N.·

48.767 de 80 de Junho de 1961.
,

Membro da F. L A. B. C. I. (Fêd.êraUon InternaUonale des
Adm1n1atrateur. de biera conae1l.l 1mmob111er.).

PORTOLISBOA

Praça da Alep1a, 151-2.- Praça D. Joio 1, 26-1.-
Tel. 862221/866781/866112 I

Tel. 26706/80111/81011

COIMBRA

Av. Jl'ernIo M:a&'. 266-2.·
Tel. 27�/271156

"ARO

Informa :llA:rATIL - Rua Ivena, 11
TeL 2üd

Lustres
Fazemos .novos, reparam08, traDBfor­

mamos &O gosto do cliente.
Visite os noSBOS SaI6es de lIlxposlçlo

e conhecerA uma organls&clo II6rI& para
servir V. mx. •.
lrAbrtca,_ Av. Ii de OUtlibr0.l _!!� rIo,

esq. - '.I,'e1ef. 7711111 - lÃ_À.

pela arte. Mas, paradoxo incr(vel, fez
«greve» com o 8eu cinema o qual, pa­
ra

.

a terra, serVe, razo(l.ve�mente, P."e­
ferem deslocar-se às vizinhas povoa­
ções, imaginando ver filmes de !!Upe-
rior categoria.

'

Na vila pode� exibir-se o maior e8-

pectãculo do mundo, desempenhado
pelos mais cotados aBtros'da tela, mas

suspeita-se logo de fraude. Leva-se an­

tecipalZamente· para o cinema a impres­
sao de que vai haver "barrete»! Afi­
nal, quantas e quantas vezeB assisti­
mos a sessões maravilhosas, contras­
tando em absoluto com a informaçllo
tendencioBa que boateiros subterrrinea
e acintosamente propalam, sem que se

descortine o proveito das suas mds in-
tençõeB.

'

Por outro lado, sao not6rios os efei­
tOB concorrentes da televisao. Para anu­
lar estd concorrllncia torna-se, de fac­
tó; -necessdrio programação tU n(vel
mediano em' todas as sessões. O são­
-brasense - insisto, por ser uma inegá­
vel verdade - tem bastante desenvolvi­
da e maledvel a 8ua adaptaçllo à tlilZa
moderna. Cem por cento! Ele ¡¡¡ com

ansiedade o desenrolar dos aconteci­
mentos no Médio Oriente. Acompanha
apaixonado a devastadora guerra nas

selvas do Vietname! Chora, comovido,
a morte dos astronautas! Sabe dos fes­
tivais cinematográficos e tanto dos
premiados com cóscareB» como dos que
fracassaram, como Ursum Andrews ..•
Lamenta a trágica viuvez de Jaqueline
Kennedy! Verdadeiro enciclopedista,
com tudo catalogado, quando lhe chei­
ra a «reprise» sem qualquer n(vel téc­
nico justificativo, barafusta, berra pe­
l08 cotovelos! Em suma, o público de
S. Brds de Alportel, 000' é para brin­
cadeiras,' verdadeiro juiz que deseja
imitar as sentenças de Salomão.
Temos, pois, de fazer as pazes com

o nosso cinema, colaborando estreita­
mente numa reciprocidade· jecunda e

compreensiva. A bem da «sétima arte»
no concelho de S. BrdB de Alportel,
público e emprella tlim de ceder mu­
tuamente, sem precisar de intervenções
diplomáticas de alto n(vel. Basta que
dllmos cordel aos bolsos por um lado,
e por outro a garantia solene de bons
programas. Querer a brasa s6 para a
nossa sardinha, isso OOo! Faça-se a
experi�ncia preconizada e os resultados
serao inevitàvelmente compensadores.

F. CLARA NEiVES

A melhor Pincela.ria de sempre I

Aluga-se
Vive.da UloLilad'a el.

roupa. a4hUI•• dacPraia·
da Luz - Lago•• 1 a••oa-
1laada •• Trata: Sà •• o
Lea1-Prafa D.19ão Il
LAGOS.:
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VENDE-SE
Cruzeiro «CITRONELLA> construído em Portugal em 1965,

registado em Southampton -Inglaterra, comprimento 7,400
mts., .Pesn 5.660 kgs., velocidade 10,5 milhas. Equipado
com motor Diesel cPerkins>. ,

Trata sr. Jorge Perrolas, telef. 571 - Rua Infante D.
Kenrique, 40 - 44 - PORTIMAo. '

In sterling or escudos motor Cruzer c CITRONELLA,
built in Portugal in 1965, registered at Southampton - En­
gland, length 24,8 ft. Breadth 9,6 ft. One ePerklns- Diesel
4 oylinders 4' stroke Engine-speed 10 1/2 knots, Tonage
5,660 tons.

Apply Mr. George Perrolas, telef. 571 - Rua Infante D.
Henrique, 40-44 - Portimão.

.

Trabalho nas férias

FOR

(OonclU8(jo dii 1.· p4gi'1liJ)

mês de férias para se descontrai­
rem, durante o qual gozariam da
',lfberdade de se levantar mais

tarde, de não ter deveres inadiá­
veis, de tornar banho na praia, de

passear na Baixa ou de ir ao café
s6 para conversar ou jogar bilhar.
Para os que tivessem possibilida­
des materiais, seria ideal uma pe­
quena viagem no Pais ou' no es­

trangeiro, ou simplemente mudar
de ambiente, com uns dias passa­
dos noutra terra.

Após este mês o prolongamento
das férias pode tornar-se prejudi­
cial para o cérebro, física e moral­
mente. Salvo o caso daqueles a

quem os pais marcam determina­
das tarefas diárias, embora de cur­

ta duração, o estudante denota

quebra de faculdades (memória,
disciplina e vontade) e, muitas ve­

zes, neurastenia, se não tem com­

panheiros com quem ocupe as ho­

ras do dia, tão longas na sua idade.
Não será um facto que o estudan­
te leva algumas semanas a rea­

daptar-se ao estudo, ao hábito de

se levantar a horas certas, quando
volta para as aulas no príneípío do

novo ano escolar?
O jovem, seja rapaz ou rapari­

ga, após o periodo de descontrac­
ção, que deve seguir-se aos exames
ou à simples passagem por médias,
necessidade comum a toda a gente
que trabalha, precisa de ocupar o

seu tempo e o seu cérebro de uma

forma que julgue útil. Para ele, o

trabalho em férias eonstttuí uma

variante à sua rotina e continua a

ser descanso em relação à sua ocu­

pação habitual. Há, porém, necessí­
dade de orientar esse trabalho, per­
mitindo que o estudante se dedi­

que a uma tarefa onde encontre

prazer e, simultâneamente, se sin­

ta útil aos pais ou à sociedade. Se

deposítarmos' confiança nele e tole­
rarmos a sua inexperiência, o sen­
tido da responsabilidade alargar­
-lhe-â o horizonte da vida que terá
um dia de enfrentar e fará com

que se sinta um comparsa da socíe­
dade em que víve.

Consideremos, agora, aqueles que
levam dez e mais anos para alcan­

çar o 5.· ario, aquele minimo que
permita ao menino não ir para ma­

gala. Para esses, as férias só dife­
rem do resto do ano na possibilida­
de de fazerem a mesmíssima vida,
mas sem o peso inútil dos livros
debaixo do braço' - estratagema
saloio com que enganam os pais.
,Que necessidade têm, portanto, de
férias? Que necessidade têm de
descanso?

'

O jovem voltou a «chumbar:..

Arranja-se-lhe um emprego para
as férias - um minimo de dois

meses, - mas não no escritório do

papá, onde o menino seria tratado
por todos como «filho do patrãos.
l!l preciso que a sua ocupação lhe

traga responsabilidade, principal­
mente no que respeita ao cumpri­
mento dum horário e à total rea­

lização das tarefas' que lhe forem
confiadas. Esse' trabalho deverá
ser remunerado, para que o jovem
se aperceba de quanto lhe. rende
cada gota de suor; de contrário,
tomará o seu serviço como um cas­

tigo e sentir-se-á como um conde­
nado a trabalhos forçados.

Os pais deixarão que utilize em

seu beneficio tudo o que ganhar,
mas não lhe darão subsidios. Só
desse modo ele toma conhecimento
do 'real valor do dinheiro, na me­

dida da limitação do poder de tro­

ca do seu esforço por aquilo que
deseja comprar.
Este contacto com a vida, que

ele desconhece inteiramente, por­
que os conselhos dos pais e das

pessoas mais velhas raramente

conseguem ser por ele apreendidos,
será do maior beneficio para o seu

futuro. Eu poderia contar imensas
histórias de que tomei conhecimen­
to ou falar da minha experiência
pessoal, mas isso tornaria esta cró­
nica demasiadamente longa. Mas

I�rreno na M�ia 'raia
Lagos

Vende-se, cerca de 20.000 m2 de
terreno, parte arborizado, frente

para a estrada, com vista sobre o

mar, próximo do Hotel e' a 100 m.

da praia. Boas condições para uti­

lização turístíca,
Trata o próprio na Rua Ferreira

Neto n.O 2 - FARO.

SALE

é um facto que grande parte dos
maus estudantes que fazem esta

experiência voltam aos estudos
com uma energia que lhes permite
concluir os seus cursos de uma ma­

Deira normal.

Para além do benefício usufruido
pelos jovens, de ambos os casos

que citei, a sociedade e a Nação
também sairiam a ganhar. Fala­
-se em. críse de mão-de-obra - e

ela existe realmente, - mas as es­

tatísticas dír-nos-ão que somos o

pais da Europa onde há maior per­
centagem de população inactiva ou

que não produz trabalho de renta­
bilidade imediata. Na' França, por
exemplo, quantas dezenas de mi­
lhar de estudantes trabalham para
custear os seus, estudos! Em Por­
tugal, porém, há o «parece mals e

«o que diriam os meus amígos ?»
E, para terminar, já que falei em

.

bons e maus estudantes, não dese­

jaria que os jovens ficassem a peno,
sar que os critico. A culpa não é

deles, pois os adultos, assoberbados
com os seus múltiplos problemas
quotidianos, esqueceram rápida­
mente o tempo em que foram estu­
dantes e não os formam nem os

preparam para a vida conveniente­
mente. Os pais e os encarregados
de educação, falhos de bom senso

ou alheados do mundo dos filhos,
é que são os verdadeiros culpados.

MÓVEIS- - DECORAÇÕES
M E U B L Et S D É C O 'R S
F U R N I T U R E S MÓ BEL.

F A � O - Rúa de Sto. Aatóalo, 1 2 - Telef. 2 3 O O 1 PPC. 2 liaba. + PORTIMÃO - Rua João de Deu., 410 - Telef. 385

O POVO DE OLHÃO
CENSURA A CANTAR

A minha 'desilusão ou feira nova

em Vila Real de Santo Ântóni'o?
oorãar quando por lá passo. Na úl­
tima vez, porém, quo,lquer coisa

perturbou esta fotografia que tra­

go na memória. Ao chegar ao meu

habitual passeio marginal, ali. à
beira M Posto da Alfdndega, come­
cei '·a ver barracas, uma grande,
bastante grande até, outra mais

pequena e outra àinàa já marcada
no solo para vir a ser erguida. 18-

-

to a juntar às duas barracaa já
existentes do Turismo e dó Banco

Português do Atlantico, não falan­
do, cloro, no velho quiosque e no

pavilhão da Bhell.

Pensei, logo, em feira. Berá que
vão fazer! uma feira permanente
na vila, mesmo na margem M
Guadiana' Berá que vão fazer
barracas de tirinhos, de farturas,
etc. etc.' Para quê tanta barraca'
Berõo para ficar ou é apenas pro­
visório para hospedar os estran­
geiros, devido à' grande falta de
pensões na terra'
Não percebi. Apenas me pertur­

bou aquele autêntico estado de 8(­
tio. Além disso, lá se estragava a

imagem que me era tão cara, do
sossego do passeio marginal, ao

sol-pôr, quando a brisa 80pra do
rio para es ruas rectaa dB Vila
Real e invade tudo e tod08 de um

8audoso e calmo bem-estar. - M. B.

(Ocmclwr(fo dii 1.· pdl1f'1liJ)

pressentindo a faina da pesca no

cheiro a maresia e nas redes es­

tendidaa pelos passeios, ou palpi­
tando o ar cosmopolita desta ter­

ra, na fauna âos estrangeiros e

nos jornais em cinco línguas que
as tabacarias ostentam de mistu­
ra com postais ilustrados do Al-

garve.
.

Esta é a imagem romiintica que
eu guardo de Vila Real de Banto
António e que sempre gosto de re-

(OonclUBllo da 1.· p4I1i'1liJ)

demonstrada nestes dias âo« Ban­
tos Populares, pois era 'fYUlgar as

r u a s , lindamente engalanadas,

apresentarem-se, também profusa­
mente decoradas, com quadrinhas
ao gosto popular. A Rua Alexan­
dre Herculano, a Rua MS Micanos,
a Rua dá Trindade, e tantas ou'=-­
tras que se excederam em balões,
flores e iluminações, lá tinham nas

poreãe«, em disticos de papel, as

ingenuidades da sua população, os

desabafos, as censuras. Embora
.nem sempre a métrica, das quadras
[osse certa, o espírito estava pre­
sente. Muita gente nos disse; aliás,
que é já uma tradição o maritimo

disparar com duas ou três quo­
dras de improviso quando preten­
de atingir, com a sua ironia e scir­

cosmo, seja o que for.
Percorremos várias ruas, lemos

deliciados muitas quadras e não
resistimos a transcrever algumas
que fixámos aqui e acolá. E di­

gam�nos se o olhanense não tem o

sentido do humor. Aí vão:

Se S. João de repente ,

Me perguntasse «que queres?»
Eu dizia simplesmente:
«Ver-me livre das mulheres»

Tito Olivio Henriques

Vendedor Viaiante
Vferec:e-sfi, paraqual­
quer ram(), (/ (arta d@
ccnducão, zvna l3aixv
"'Ienteje> e "'ll?arve.
.eJpvsta a este jvrnal

ae> n.!' 9.2�S.

Activo, com facilidade de adap­
tação, 4.· ano Industrial, livre ser­

viço militar, carta profissional pe­
sados, Iígeíros e moto com prática
de condução, mecânica e vendas,
10, 5 e 4 anos respectivamente e

largos conhecímentos em todo o

Algarve tleseja colocação estável e

compativel. Resposta ao n.· 9241.

Vende-se
Prédio em OILão aa

Aveaida 5 de Outu­
bro, N.oS 132/136 (pró­
simo do Mercado do
Peise). Coasta de rés­
.do-eh.ão e 1.° aDdar.
Iaforma I Joaqui..
MeDdoDfa Ramires,
Rua dos Mieaaos, 26
- Ollaão.

.
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Ouçam, ouçam, ouçam,
Brada do céu S. João
P'ró ano vamos ganhar
o festival da Eurovisão

A moça nova não calha
Um velho cansado e fraco
De nada serve a mortalha
A quem lhe falta o tabaco

Fornice-se em abundânoia e devidamente controlada,
quase pelo pr.ço da própria '�chuva"

COLCHÕES DE MOLAS

eepumaflex
Este ano a nossa terra
Dá que falar nos jornais
Fez-se tudo o que se pôde
O tempo não deu pra mais

«Os vizinhos desta rua
não têm compreensão.
Querem a rua enfeItada
mas sem darem um tostão>

REGA POR ASPERSXO
Com equipamentos constituidos por tubagem de aluminio
.xtra-Ieve I aspersorls "RAIN BIRD", sem lubrifioaçiô.

MOLAS+ ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
de espuma fabricada com produtos e técnica

«Quatro com cinco são nove
Vai a novena acabada.
Ameícte com pouco jeito,
Deixei-te sem muita pena»

«O pobre vila de Olhão
Quem te viu e quem te vê

Exploram-te até mais não
E yâ lá saber porquê

A Armona é p'rã Orbitur
O peixe fica p'rô patrão
O hospital p'ró Mata Artur
O çheiro p'rã população»

" •. E fsto é s6 uma pequena
amostra •••

prod ut OS-

VENDE-SE
(FOR SALE)

Apartamento Moderno
Situado no Rossio de S.

João, em LAGOS. Bloco
n." 1 (construído por Cons­
truções d o Barlavento)
rés-do-chão, frente. Mate­
riais e acabamentos, ópti­
mos. Informa: J. M. T.
R. Vasco da Gama, 65
Olhão.

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORÁCIO PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPECARIAS

.
.

ESTOFOS-DECORAÇÕES
Telefone-38- LOULÉ

Av. José da Costa Mealha,23· R.Or. Frutuoso da Silva,18

Consulte-nos, sem compromisso 8 no prazo de
48 horas salvar.mos as suas culturas�

•••••••••••••••

VIVEIROS DO FALCAo - SECÇAO DE REGA
Cpuz Quebpada - Telaf.. al III 04/11

DISTRIBUIDORES NO ALGAR FE •

AQRIAL.GAR - rARO
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-----------------------.' Terminaram ás festas
promo,vidas pela
Casa dos Rapazes

Ern:

Ensilagem por

Dep6sltos para
Isolamentos de

vácuo
fertilizantes
solos

Com um espectáculo no sâbado pas­

sado, terminaram as festas que a pres­
timosa CIUIa dos Rapazes mais uma vez

organizou.
Além do conjunto musical cOs Pop·s:.

actuaram naquele dia O famoso duo
cOuro Negrœ, tão conhecido não só
entre nós,' como por essa Europa fora
e ainda a aplaudida artista Maria Fiusa.
Chegaram assim ao final as noítes

de alegria e anímacão que 11.. equiPa'
que com tànto desvelo e carinhQ díníge :

o Instituto D. Francisco Gomes' '(vulgo
Casa dos Rapazes) promoveu durante
o mês de Junho, na sempre bonita
Alameda João de Deus.

.

Além do patrocinio da Câmara. ,Muni­
cipal de ,Faro, registe-se a colaboração
de várias empresas índustríaís que de­
ram importante contributo à bela reali­
zação. E, merecem um aceno de simpa­
tia quantos com o seu sacrificio possí­
bilitaram divertimento e animação à
cidade nestas noites; como ainda mais
um impulso para a' reai.izàção de um

justo sonho, que pensamos seja realída­
de em breve: a casa própria para a be­

nemêríta Casa dos Rapazes.
Rua Centro Cultural, 10-B LISBOA

Portimão' A'.rY'loçoS, sirYl� mas

discu rsos!
A homenagem de

Júlio Bernardo COrYlao artista
(OOflCJU840 da. <1.. fldl1ltUl)

rador e cineasta amador que, cada
vez mais, vem firmando o seu pres­
tígío, tanto em Portimão, como

noutros centros do Pais e estran­

geiro aonde a sua obra tem sido

apresentada.
A homenagem iniciou-se no pas­

sado sábado, com uma sessão a que
presidiu o sr. José dos Reis Ba�­
tista, presidente da Câmara Mum­

cípal de Portimão, e que decorreu
nos paços do concelho daquela ci­
dade. Usaram da palavra o sr, dr.
Luis Catarino, representando a

Junta Directiva do Grupo «Amigos
de Portimão», que sublinhou o sig­
nificado regionalista da obra de
Júlio Bernardo, no que este carác­
ter de regionalismo tem de cultu­
ralmente válido, apreciou os aspec-.

tos mais significativos da persona­
lidade do homenageado como ho­
mem e como artista entregando­
-lhe ainda a placa �omemorativa
desta homenagem promovida pelo
Grupo «Amigos de Portimão»;_ o

sr. José Francisco de Magalhaes
Barros Gamboa, como representan­
te da Casa do Algarve, que histo­
riou 'a participação de 'Júlio Be:­
nardo nos certames de fotografta
e cinema organizados por aquela
casa regionaUsta e vincou o alto
valor de Júlio Bernardo, apesar
das limitações a que o força o

seu puro amadorismo; o sr, Modes­
to Marcos Vairinhos que, em nome

das colectividades de cultura e re­

creio portimonenses, destacou. a

colaboração que sempre tem Sido

dispensada por Júlio Bernardo a es­
sas colectividades'; o sr. Rui Par­

gana dos Santos, do Rotary Clube
de Portimão, que referiu partícu­
Iarmente as qualidades de carácter
deste artista nato cuja principal
caracteristica será ainda e sempre
uma espantosa modéstia que mais
o faz credor de toda a nossa sim­

patia e admiração; e, finalmente,
o sr. presidente da Câmara Muni­
cipal que disse da sua muita satis­
fação em receber no salão nobre
da Câmara o artista portimonense
que tantos e tão valiosos serviços
tem prestado à cidade.
Visivelmente comovido e vibran­

temente aplaudido pela numerosa

assistência que enchia o vasto sa­

lão, Júl!o Bernardo agradeceu, por

IPMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR

REPUTAÇÃO MUNDIAL

MINASTELA. L.da
lISBOA-R.O Flho. d. V"hen., U-T. 771228

PQIlTO-R, do Bolhao. 51-65-T. 27019

Fourgoneta
Mist., 300 kilol I 3 pilla­

glirol. Bom est.do. VIllidi
\ Mácár. - MoncarapacLo.

•••••••••�.�••• Q •••

• ALBUFEIRA •

FLATS • SHOPS
sells

Town-5 ceDter

or re nts

-BOVOCAL-Novas Construções de Albnleira, Lda.
Telef. us • Taleg. NOVOCAL • ALBUFEIRA

,Vende
No centro da vila

ou arrenda

APARTAMENTOS • LOJAS '. ESCRITÓRIOS

• ALBUFEIRA •

AGENDA

lN'VENTANDO E ... MERGULHANDO
. (COfICJUS/JO da s» pdg'M)

de-morta onde o siZéncio de' túmu­
lo é'.um grito a �odo o mundo. Um
aviso. Um aviso de que é urgente
se salve todo o mundo de, sob os

céus, tombar cidade-morta. Uma

mensagem. Uma mensagem de

crença que não' queremos nem de­
vemos perder nesta cidade-morta
que inventamos .••

Repetir a hist6ria do

Verão, ou contar as

repettãa» hist6rias que
o Ve.rão' nos dá, fàcil­
mente, como fàcilmen_
te nos· dá o calor de

tirar gravatas (-nem sempre) e ca-
.

sacos (às vezes, muitas vezes já,
felizmente!) é dizer um pouco dcu

praias, das mulheres, ãos homen8
e das crianças semidespidos, que
nadam bem, mal, e não nadam
mesmo nada, nas convidativas
águas, e se afogam e salvam, fi
vêm e não vêm nos jornais. :e acer­

tar um tanto com o sofrimento
dum.estudante numa sala de exa­

mes. S contar a rápida hist6ria
dum amor qualquer que mal nas­
ceu morreu, nas ondas, como uma

onda. Ou. dum grande amor que
se consolidou, susteve as areias,
armou barraca, aconteceu feliz,
com música nupcial, [lores, muitas
flores, e filhos (muitas vezes mui­
tos), com um lar, enfim, e... e

Terreno
Vende-se cerca de 25.000 m2

de terreno todo arborizado com

amendoeiras, alfarrobeiras e oli­
veiras no concelho de Tavira, no

.

sítio do Almargem a 50 metros
da ponte velha, com linda vista
para o oceano.'

,

Trata o próprio, em Vila Real
de Santo António, na Rua São

, João de Brito, n." 19 e em Tavi­
ra, na Rua Álvares Botelho, n."
'IS.

dores de cabeça sem' remédio, ou,
pelo menos, sem remédio imedia­
to. :Ii ver e escrevinhar das c6pias
que n6s fazemos ão« gestos, das

palavras, da indumentária, da des­
contracção do turista que se pas­
seia e fotografa e deixa fotogra­
far-se, ao nosso sol doirado - um

sol de que não nos cansamos nun­
ca e de que sempre falamos com

inteira razão, mesmo quando cho­
ve a potes. Fazer uma hist6ria de
Verão é procurar Isto e aquilo,
na nossa grande-cidade-cartaz-tu-­
'riBtico, e contar, contar, contar. S
armarmos em atletas e em galãs
de espectáculo. J'j} sermos um D.
Juan cá do nosso bairro. 1!J estar­
mos à sombra, ao sol, ao luar, na
preferida esplanada das mais be­
las vistas... Etc... etc... etc ..•
Pais' com certeza, rapaz. Repetir

'uma hist6ria de Verãó é não mu­

dar. S ver tudo, ter uma ideia,
ou ma�s do que uma, imaginar um
pouoo, quase nada, e fazer. S es­

crevinhar. Com caneta ou não. 1!J
fazer o mesmo do que o Verão
passado. 1!J dar um mergulho nas

mesmas águas. S naâar, navegar,
nas.' mesmas águas.
•.. Be isto é hist6ria' Por que

não? . . . 1!J tirar a gravata e o ca­

saco, e o mais que se pode tirar, e

dar um mergulho igual ao, do Ve­
rão passado. Berá a hist6ria breve
e 'fácil de um difícil mergulho .••
Por que não? .••

A. M. E.

Lavradores, poupem d�nhei�o usa�d�
a Membrana BUTYLESSO'

Reservatórios de água.
Canai,s de irrigação
Silos

,

(Em exposição no Stand «Esso» da Feira de S. João em Evora).
Instalações por pessoal especiali�ado da «Rene/isboal

a' electricidade mais cara� o que é
'um contra sen8o», a electricidade
para trabalhos agricolas é mais
cara no Algarve do que no Norte
do Pais, de tal modo que nos re­

gadios das hortas de Faro se es­

tão a substituir oe motores elêc­
trícos por motores a gazoil '! ....
E, finalmente, há uma razão que

está na maneira de ser do algar­
vio que contraria a aludida opi­
nião de «ruminante» do' citado al,
moço.

. .

Conta-se que, antes dé haver os

barcos motorizados, e para home­
nagear as qualidades náuticas tra­
dicionais dos nossos marinheiros,
eram algarvios os remadores das
galeotas que' transportavam a fa-
mília real.

.

: ,

Mas, como Qons'algarvios, eles
remavam ... 'e falavam:
Um dia, o mestre da embarca­

ção prometeu-lhes uma bolsa com

moedas de ouro, Be, eles estivessem
calados.
A resposta, veio pronta: que" o

fidalgo guarde, :·as .: suas moedas,
porque Os algarvios só sabem' re­
mar, falando ...

Outro:algarvio em LiBboa

fim, as provas de simpatia de q�e
fora alvo e que, ao que disse, mais
o obrigavam a continuar o caminho
que a si próprio havia traçado.
No domingo, o sr. presidente da

Câmara Municipal procedeu, no

Clube Fraternidade Recreativo, à
abertura de uma exposição de 62

fotografias de Júlio Bernardo, ex­

posição que tem tido numerosos vi­
sitantes e estará patente ao pú­
blico até 10 deste mês. São, na sua

maioria trabalhos já díetínguídos
em cert�mes nacionais' e estrangei­
ros e que bem documentain o alto
sentido e gosto artístícos de Júlio

Bernardo, além do seu extraordi-.
nário domínio da técnica fotográ­
fica.

F'ínalmente, na terça e quinta­
-feira na sala de cinema do Boa­
Espe�ança Atlético Clube Porti�o­
nense, efectuaram-se as anuncia­

das sessões de projecção de diapo­
sítívos a cores e filmes de forma­
to reduzido,

(Oonclus(lo da t» pdl1(tUI)

do das suas acções há vários anos,
não obstante esta pesca continuar

próspera noutras regiões do mun­

do. Assim, deixou o Algarve de ser

conhecido pela tradicional provin­
cia dos fruto� secos e do atum,
visto que já desembarca mais
atum nas áreas das capitanias do
Centro e Norte do Pais, do que no

Sul - o que é para lamentar.
'Não falamos nas pescarias do
atum efectuadas na Madeira e

Açores que são dez a vinte vezes

superiores às do Algarve.
E se o assunto não fosse índí,

gesto. e a palavra fosse livre, po­
deria também perguntar-se, por
que razão é que o Associatismo
Agricola está tão pouco evoluido
no Sul, de tal modo que sucede
existir em Lagos o único armazém

para recolha dos frutos secos de
toda a Provincia que funciona, po­
rém com falta de meios de acção.
E'mais: '.'

..

'

Por que ,razão é, que" mi �rinta
membros do Conselho Superior Re­
gional da Casa do 'AlgarVe, . entre
os quais alguns dispõem de um

potencial económico e social ele­

vado, em Lisboa e na Provincia,
não dão uma ajuda para resolver
os problemas da Agricultura e da
falta de mão-de-obra nela exis­
tenteS?

.

Por que razão é que tendo'o se­

nhor ministro da Economia citado
num. discurso que «as regiões me­

nos evoluídas são as que pagam

Morreu afogado quando, com outros
rapazes tomava banho no tanque de
uma hoÍ-ta no sítio da Lajana, concelho
de Faro José Duarte Pereira, de 13
anos filho da sr.a .D. Etelvina Duarte
Pereira e do sr. Francisco Pereira.

BARRACA
NA PRAIA
Para comércio, por
estrear, devidamente
autorizada. Vende-se
ou arrenda-se.Dirig.r
à Cantina do Parque
de Campismo - Tele­
lone 508,MonteGordo.

I'

TRESPASSA-SE
CAFÉ - PASTELARIA - SORVETARIA

« A BRASILEIRA.»
Localizada no coração de Faro. Grande movimento.

Clientela seleocionada. Fabrico próprio de pastelaria e sor­
vetaria. Agente do TOTOBOLA. Alvará valores selados.

Tratar com o proprietário, Rua de Sto. António - FARO.

FIOS PARA TRICOT
NOVIDADES PARA VERAO

- Onde encontrar os melhores fios para tricot?
- As .

cores mais modernas e resistentes às lavagens?
-A maior variedade em LÃS e FIBRAS (OrIon?)

.
- O autêntico PERL:m de ORLON para tricots leves,

, macios, frescos e que, depois de lavados, secam ràpi­
damente e não precisam de ser passados a ferro?

,�O ALGODÃO PERL:m, em grossura especialmente
estudada pára o tricot?

- As Ráfias, os Perlaponts, etc., etc.?
,SE DESEJA QUALIDADE E CLASSE NO SEU TRICOT,

PREFffiA

Rua Augusta, 193 - 1.0 - Lisboa - Telef. 828522
Enviam-se amostras e satisfazem-se pedidos pelo correio.

R175

& c. AROSA

PRECISA-SE
EMPREGADA DE ESCRITÓRIO

Para escritório de movimento em Faro, com prática de
letras, juros e todo o serviço.

Paga-se bom ordenado para que demonstre condições.
Resposta com referências a este jornal ao n.

el 9. t 99.

HORTA
Compra-sepronto pa­
••meDto no Aláarl'e até
60_000$00.
Trato só CODœ o pró­

prio. Re.posta di e.te

iornal ao D.
o 9. :143.

Menor afog.d,o num, tanqui

LIGUE O 'M'EDIATOR
@.(9'

Distribuidor para o' Algarve':
António Dias �odri,gues

Rl,.-Ia Vasco da Gama, 8-10 F' A R O
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Bronzeará, ràpidamente
a sua pele filtrando
os raios solares que

pro�ocam queimaduras
,., .•...

M.ME CAMPOS AV. DA LIBERDADE. 35-2.° - RUA ALEX. H,ERCULAN,O, 24

'l/11111111L1U/f/fHHHIIIIIII/I/IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIILHIIIIIIU1UHDD/III.lIHIIDD.II11IHIIUDPI/IlLIIIJ1IJIIIIIOIOBII.Il6iIIIJ!;

De'spertou viv'o interas,se' a oonferência s,o­

bre problemas e,léctricQs do A1gar've pro­
ferida na Junta D,lstrita'l d.e Faro

Foi 'lDuito "i.it.da •

E;rpo.ição de Tra".ll.o.
do. aluno. da E.col.

Técnica de Loulé

As melhores Trinchas do MUido I

DBOGA.S IlESQUlTA. ..... PO.',l'O

Vende-se 5.0 andar, na

baixa da cidade, cons­

trução de 1.&. Magnífica
vista sobre o rio e cidade.
Tem elevador.
Tratar no Largo 1.0 de

Dezembro, 11 ou pelo te­
lefone 561 - Portimão.

guarde para amanha
o que nao pode comer hoje ....

os frigoríficos .4 id SANTO
juntam a beleza
ã utilidade

com mais

economía
.

mais
à-vontade
e mais

comodidade
�IN�AS «EXCELSIOR»

MENOS PROFUNDIDADE

MELHOR.lMAGEM

LIGUE .E PRONTO ..•

... OIÇA!
QUALIDA9E INSUPERÁVEL

�¡
••!

MAIS DO'QUE UM RÁDIO ...
...UMA MARAVILHA!

z

III

III

AGENTE EM FARO:

Rádio Farense
'"

I
i

NOVOS * Refrigeração
Polar - 'Frês Estrelas

Descongelação por placa
isolante mõvel

AEG
,

,

Lisboa

Lusitana de Electricidade,SARL
porto

. ;

Agentes em Olhão: Palma, Ribeiro & Calé, Lda.'

Agentes em �aro: Rádio Farense, Lda.

Ag,entes em' Loulé: Motolux, Lda.

Âgentes em Silves: Joaquim Adelino

Agentes em Albufeira: Vilder, d� Hélder' Vieira de' Sousa

Notariado Português
Ca..tórlo Notarial de Silves

A car,. d. N.tário Lice.ci.d. Mário da Silrla Ramires Reis

. Certifico para efeitos de publi­
cação que por escritura de vinte
e um do corrente mês, lavrada
por mim Notário de folhas qua­
renta e três a Folhas quarenta e

cinco do Livro de Escrituras Di­
versas B-Vinte, deste Cartório,
José Agostinho e mulher Tomá­
sia da Conceição, casados segun­
do o regime de comunhão geral
de bens, moradores no sítio das,
Ferrarias, freguesia do Algoz, se

declaram donos e legítimos pos-·
suidores, com exclusão de outrem
de um prédio rústico no sítio das
Ferrarias, freguesia do Algoz, que
se compõe de terra de semear

com fig u e i r a s, alfarrobeiras,
amendoeiras e mais árvores e que
confina pelo norte com caminho,
pelo sul com estrada municipal,
pelo nascente com José dos San­
tos Conduto, e pelo poente com

Francisco Cipriano, não descrito
na Conservatória do Registo Pre-

De I.po••ivel 1.ltCl�ao I

Promovida pela prestante Casa do se teriam recebido. 80 mil contos de· dt- Esteve patente ao püblíeo na

L· b f t na pe videndos. Escola Industrial' e Comer.ciaI deAlgarve em IS oa, e ec uou-se -

O' sr. eng. Silva Salta, que tratou
núltima segunda-feira. na Junta Dis- .

cAs solu<:ões técnicas. problemas de Loulé uma exposição de trabalhos
trital em Faro a anunciada conferência, exPlora<:1o e perspectivas técnicas:. ,tell

.

efectuados pelos alunos durante o

b 'cP bI lé tríc do Algar uma descrícão das Ins.tala!:ões, abor- ano lectivo de 1966-67, em que seso re ro emas e c 1 os -

dou 08 problemas de explora<;io da em-

ves, Presidiu o sr, dr. Romão Duarte, presa e referiu 08 prQjectos para o fu- aprecíaram OS resultados dos ensí­

chefe 'do dlstritq.· ladeado pelos srs. turo, afirmando que se teriam de galt- namentos ministrados naquele, es­
Raul de Blvar Weinholtz e major Vieira, tar multas dezenas de milhares de con- tabelecimento de ensino.

tos para assegurar a expansio da em-

Branco, presidentes da Junta Distrital presa, em .ordem a p.rantlr os mere- A exposição provocou. justifica-
e do Municipio de Faro, coronel Moura mentos do consumo. 'do interesse, entre a população.

d d t 'litar man No final travou-se animado colóquiOSegura o, coman an e mi e co -

sobre as' transcendentes matérias toea- .

dante Correia Matoso, presidente da ca- das que nlo deixam de revestir-se. do
--------------­

sa do Algarve, que fez a apresentação maior interesse para a vida e progres­
dos oradores. Presente também o sr, so económico da ProTincla.

cónego dr. Ferreira da Silva, represen- -----------------------------­

tando o prelado da ,Diocese.
Versando o tema «Da génese do em-

preendimento à constítuícão da Compa­
nhia Eléctrica do Alentejo e Algarve».
o sr. eng. Paulo de Barros referiu-se à
eíectrtncacão das provincias do B$,ixo
Alentejo e do Algarve, ,apresentando
indices reveladores de uma posícão fran­

camente desfavorável em relacão aos
restantes distritos do Pais. Ocupou-se,
depois, da sclucão administrativa da-
da ao problema, pela outorga de uma

concessão, a titulo precário, à União
Eléctrica Portuguesa, com a obriga­
ção de esta a transferir para nova em­

presa a constituir, em condições aprova­
das pelo Governo. A Companhia Eléctrl,.
ca do Alentejo e Algarve fora, assim,
formada com a paí'ticipacão básica,· em
partes iguais, da Hidro-Eléctrica do
Alto Alentejo e da União Eléctrica Por­
tuguesa.
O orador apreciou, então, os aspectos

económicos do empreendimento, afir­
mando que o estudo realizado permitia
concluir ser a rede a Instalar de renta­
bilidade sempre fraca e, além disso, di­
ferida no tempo. Com efeito, verificarse
- afirmou - que, ao fim de 11 anos de

exercício, aquela Companhia. não dís­
tribuiu ainda qualquer dividendo, nem

sabe quando o poderá fazer. Esclareceu

que as empresas Hidro-Eléctrica do
Alto Alentejo e União Eléctrica Portu­
guesa tinham decidido realizar esta

iniciativa. não por espirito de filan­
tropia. que não estava de acordo com

os seus objectivos, naturalmente lucra-

tivos, mas pela justa remuneração dos
capitais que lhe estavam confiados. A
decisão - acentuou - foi tomada
olhando objectivamente. para o futu.­
ro e correndo os riscos de .uma renta­
bilidade fraca, confiando contudo, que
o desenvolvimento do consumo acabas­
se por tornar o empreendimento rentá­
vel. A terminar. o sr. eng. Paulo de
Barros chamou a atenção do público
para o aspecto ímportantíssímo do fi­
nanciamento da indústria eléctrica, fa­
zendo notar que o investimento cresce
segundo lei análoga ao consumo, o que
obriga a indústrla da electricidade a

recorrer, permanentemente, ao merca-'
do' de capitals.
OCupando-se dos «aspectos relevantes .

da politica . económica e administrati­
va das empresas»� o sr,: dr. Correia FI­
gueira falou da dupla, acção da empre­
sa nos dominios da' grande e da pe­
quena dístríbuíção, realçando as carao­

teristicas, diferentes, de uma e outra
actividade. Quanto à grande' dístríbuí­
cão, sublinhou que se tinha realizado,
em prazo curto e em obediência a um

plano prêviamente elaborado, o que se

pode afirmar suceder pela primeira vez

em Portugal, uma extensa rede de alta
tensão, que tinha permitido, em seis
anos, atingir todas as sedes de conce­

lho, O consumo registado nas duas pro­
víncías tinha sido inferior às previ­
sões até ao ano de 196\l, ultrapassando­
-aa depois, o que mostrava um indice
de crescimento superior àquele que de
principio se supusera ser possível. Fez
ainda consíderações acerca dos aspec­
tos económicos relativos à pequena dis­
trfbuíção, mostrando a Intervenção acti­
va da empresa para a electrificação
dos concelhos, e apresentou elementos
respeitantes à Intervenção da Compa­
nhia no sector da remodelação de de­
terminadas redes em zonas importan­
tes. como nos concelhos de Beja e de
Lagoa. A finalizar, aludiu à fraca ren­
tabilidade do empreendimento. obser­
vando que, se os capitais tivessem sido
investidos noutros empreendimentos, já

DaooAJI I08QUIT.A. - PO.TO

dial de Silves, conforme certidão
lá passada no dia doze do cor­

rente mês, inscrito no nome dele
justificante marido, na respecriva
matriz sob o artigo mil quatro­
centos cinquenta. e um, com o

valor matricial de quatro mil e

cem escudos, com o valor que lhe
atribuem de sete mil escudos.
Que este prédio foi adquirido por
ele justíficante marido por com­

pra por ele feita a Rodrigues
Martins oe mulher Constância da
Conceição, residentes no sítio' das
Ferrarias, freguesia do Algoz, no
ano de mil novecentos e dez, que
esta compra foi feita por um es­

crito particular, que desapareceu,
tendo a sisa devida sido paga, pe­
lo conhecimento número trezen­
tos e trinta e um, na Recebedoria
de Silves, em oito de Janeiro de
mil novecentos e dez. Que pela
falta do título de compra não têm
eles outorgantes possibilidade de
comprovar pelos meios normais
a aquisição do dito Prédio.
É quanto me cumpre certificar:
Silves, vinte e seis de Junho de

mil novecentos e sessenta e sete.

o Notário,
Mário da Silva Ramires Reis

MAJOR CARLOS A��.­
XANDRE DOS RAM,OS
Substituindo o sr: ·tenente-cor{)nel

Octâvio de Carvalho GaIvão de Figuei­
redo. mobilizado para o Ultramar¿ as­

sumiu as funções de comandante do

Centro de 'Instrução de Sargentos Mili­

cianos de Infantaria, em Tavira,
.

o nos­

so comprovíncíano sr. major Garlos

Alexandre dos Ramos, recentemente

regressado de Timor,

1001 tem nível Internacional

DROGA.S t1EI!lQUlTA. - �.TO

Bares
Casas desmontáveis, mobi­

liário diverso por encomenda
e. para entrega imediata na fá­
brica deméveís GONÇALVES
BEIRÃO - Telef. 42137
S. BRAS DE ALPORTEL.

A·LUGA-SE,
1.0 andar, mobilado, com

cinco assoalhadas, aluga..s.
nos meses de Julho, Agosto,
Setembro e seguintes, em

conjunto ou separado, em
Vila Real de Santo António.
Dirigir a este jornal ao n,"
8920.
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LAGOS - Foi-nos sempre grato di­
zer bem, mas, infelizmente, são pou­
cos os factos que se prestam ao regis­
to de impressões que se barmonizem
com a nossa forma de pensar.
Sempre defendemos, e t��os fé de

continuar a defender, o espír-ito de co­

laboração sem distinção de classes,
credos cores ou politicas. Vem talvez

daí a' nossa satisfação por constatar­
mos que pelo espirito de colaboração
entre o l\<lunicipio e a Junta Autónoma
de Estradas, a Avenida dos Descobrí­
mentos melhorou de aspecto.
Apresenta-se ela ainda muito longe

de corresponder ao que seria para de­

sejar, mas já não poderemos. d�zer que
é propriedade sem dono. Dlstmguem­
..se os canteiros relvados dos pass�lOs
que os ladeiam, as árvores, mesmo Iím­
pas «fora do tempo», como o povo día,

emprestam beleza à Avemd!J., .o relva­

do apesar de não poder eonsíderar-se
como tal, por, seco na maior parte,
está uniforme, numa palavra tudo m�­
lhorou de aspecto' e muitos se nos dirf­

gem satisfeitos pelo que de momento
foi possível fazer.

'

E porque se todos colaborarmos pode­
remos realizar obra útil a bem da C?­
lectividade não regateemos o auxflío

que nos sólicitem, quer o apelo venba

de rico ou de pobre, de rellglOso .ou
ateu, de preto ou de branco, de arrugo

ou inimigo. ._

Para o bem comum, importa umao
.

e

não distinção, e assim unamo-nos mais

a bem de Lagns.,

O C. I. C. A. e. FONTE DE' VIDA
PARA LAGOS ,__,.. Quem, como' nós,
acompanha as actívídades do C. I. C.

A. õ, tem que ooncordar que este é

autêntica fonte de vída para .Lagos.
Não há muito assistimos ao Juramen­

to de bandeira de cerca de 200 recrutas
e dois dias'depois, mais 100 eram .m­
eorporados e dentro de um mês rectín­
carão o seu juramento, dando íugar a

outros lOO, e assim sucessivamente.
Jovens de todos os pontos do Pais

virão até Lagos, e depois espalha!ão
pelo çontinente e Ultramar as suas im­

pressões sobre a Costa de Oiro que em

grande parte podem contemplar II?-es­
mo nos intervalos dos períodos de .ms­
trução, Viverão assim, e, farão VlVe!,
as belezas deste canto abençoado, pois
na cerca do quartel, sente-se que o mar

se confunde com a terra e o sol e a lua

iluminam de tal modo: que as imageJ?B
que se deparam a qualquer. hora do .dla
ou da noite, não podem deixar de flcar

gravadas na memória.
Está pois o Governo 'de para�éps por

ter aproveitado o quartel müítar de

Lagos, que alguém com razão denomi­
nou quartel de S. Gonçalo, p3.!a centro

de instrução. Assim se. respel� tra­

dições militares e re�glOsas.; .ass�m se

proporcionam dístracçoes espírttuaís �os
que vêm cumprir as suas obngaçoes
de servíco militar e assim se empresta
um pouco de vida a Lagos que, !:>erço
de heróis letrados e santos, faz JUs à

atenção dos que presidem aos nossos

destinos.

A PISCINA DO HOTEL DE' LAGOS
_ Temos conhecimento que no Hotel
de Lagos, que contamos venba � con­

tribuir para ti progresso da eídade,
existe uma piscina. O melhoramento é
de louvar mas porque a falta de água
já se vai fazendo sentir nos pontos
mais altos dii. cidade, comenta-se des­
favoràvellnente sobre o respectivo abas­
tecimento de água.
Procurando saber o que se pas�

concluimos que as facilidades conc�dl­
das são filhas da vontade que anlma

os que presidem no sentido de v�lorizar
o turismo local. Fomos esclareCldos de

que tudo se está encaminhando para
que as águas provenientes de um poço
'existente na área do hotel, venham a

ser aproveitadas para o abastecimento
da piSCina e, entretaI!-to, diligencia-se
o aproveitamento máxlmo, de forma_ ,a

que só se perca água por evapor�ça,?,
visto o circuito fechado de que a PlSCl-
na d'ispõe.

'

O aproveitamento de água do mar

para esta e' outras piscinas que se d�
veriam multiplicar desde a zona da. Mela

Praia, até à da. Luz, seria, o ideal, mas

como Roma e Pavia não se fizeram
num só dia, vamos procurando, numa

comunhão de esforços, que a Costa de

Oiro venba a marcar a posição a que
tem jus pela sua extraordinária beleza.

A PROPóSITO DA FUSAO DOS
CLUBES DESPORTIVOS - Temos co­

nhecimento de que o sr. presidente do
Município se empenha de verdade par.a
conseguir a fusão dos clubes desporti­
vos, a bem do desporto em Lagos, ao

ponto de assistir às assembleias dos
mais contrários à fusão.
'_ Não, consta que algo se tenha opera­
do até agora no sentido da fusão, que,
em nosso entender, a efectivar-se, viria
a dar confusão, pois a independência
está no espírito dos clubes, e os que
estão em falta por ausência de práticas
desportivas não podem pensar que vi­
rão a depender do que praticando des­

porto tem ganho, sem favor, a consi­
deração dos que presidem.
Estamos, pois, em face de um pro­

blema que dificillnente se resolverá
continuando o campo de jogOS proprie­
dade de um clube. Ao Município, para
bem servir, não ficaria mal chamar a

si a exploração do que é sua pertença
a fim de todos os clubes actuarem em

igualdade de circunstâncias. Mas como

conseguir quem se preste a administra­
ção cuidada e desinteressada, como tem
sido a das últimas direcções do Espe­
rança? Este, com as receitas do parque
de campismo, tem podido manter o fu­

tebol, sempre dispendioso, melhorado
o campo e o própriO parque de campis.­
mo que pode considerar-se completo
em saneamento, tem, enfim, realizado
obra útil para a valorização de Lagos.
Mas no caso de renlllvacão do contrato
de exploração com o Municipio, quem
nos garante també1l'n, direccões que
desenvolvam' a acção que as mais re­
centes têm desenvohrido?

FOLCLORE, ATRACÇAO TUruSTICA
QUE URGE ACTIVAR - Por estarmos
convencidos de que o folclore tem im­
portância capital para o desenvolvimen­
to turístico.t.. acompanhamos de perto a

accão do .tI.8.Ilcho Infantil do Centro
de Assistência Nossa Senhora do Carmo,
de Lagos '

Na noite de S. João vimo-lo actuar
numa residencial eJI1 Armação de Pêra,
e tivemos ocasião de constatar o entu­
siasmo dos multos turistas estrangeiros
qUe de tal forma ;se relacionaram com

de
Algarve

BRAZ,

Plástico

lista

JORNAL DO ALGARVE
N.o 536 - 1-7-967

TRIBUNAL JUDICIAL

da Cvmarc:a dt>. la15V5

Anúncio
LDA.

Pelo presente se anuncia que,
nos autos de Prestação de Contas
por apenso à Falência requerida
neste Tribunal por IREL - Soe.
Imp. de Artigos de Electricidade,
Lda., contra Manuel Veríssímo
de Melo Augusto, comerciante,
que foi estabelecido e residente
nesta cidade, correm éditos de 8
dias, contados da publicação des­
te anúncio, notificando os credo­
res e aquele falido, para no pra­
zo de 5 dias, posterior ao dos édi­
tos, s'e prenunciarem sobre as

contas da gerência, apresentadas
pelo administrador, sr. Manuel
Ramos Gonçalves, residente' nes­
ta cidade.

pOR mais dæ uma vez lembrámos
nestas colunas o grande interesse

de criar um Rancho Folcl6rico na Fu­
seta. Interpretænâo as danças e canta­
res da nosslll terra, esse agrupamento
era também um grande veiculo de pro­
paganda do burno e elemento ao ser­

viço da valorização da gente moça. Mui­
to grato nos foi, pois, assistir no últi­
mo domingo, a quàndo dill visita do W
almirante Henrique Tenreiro, à p,rime�ra
apresentaçllo do Rancho Folcl6rico In­
fantil. A petizada que o forma (meni­
nos e meninas âoe 8 aos 10 anos) de­
monstraram qualidades que nos deixam
prever um futuro brilhante ao Rancho.
Reduzido é ainda o seu programa (que
os escassos dias de ensaio muito pro­
duziram!), mas a continuação da se­

mente orlll lançada dará novos frutos,
que, o mesmo é dizer, enriquecimento
com novos números, estes corridinhos,
bailes mandados e bailes de roda, que
silo as danças e cantares do Algarve.
Ao entusiasmo da petizada juntemos

a vontade persistenie d08 STS. prof. C08-
ta Teixeira e tenente Joaquim Duarte,
que foram, pode dizer-se, os progenito­
res desta vali08a obra. Daqui que um

caminho único se imponha agora: Con­
tinuar! E este rumo, porque III matéria­
-prima abunda e é de boa qualidade,
provocará a valorização inevitável do
Rancho ,Folcl6rico Infantil da Fuseta.

JOAO LEAL

Conlinuar!

O Juiz de Direito,

Francisco Rosa da Costa Raposo
O Chefe da Secretaría, Int,v,

Jaime Cruz Borges da Silva

el ,prática de eonst.
··1 / ·1·el.Vl, e serve JIll. lotar

eump. Ofereee-se pl
todo o Algarve. Res­
posta' ao n.O 9•.z37.

Aldeia Turística das Areiás de S., Jôão
ALBUFEIRA

o «Restaurante da Aldeia»
Abre brevernenle ao pCiblico

DECORAÇÕES Comida à
Faro - Portimão

faça agora o

seu contrato
e receba a oferta

do conteúdo de 1 garrafa de

sonapgás
uma chama mais quente

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

, ,

AGUAS TERMAIS

�CALDASDE MONCHIQUE
A .. Bacteriologicamente puras

I · pigestivas
E
I
f
I

.� fI'ÜI����!�R��lmJ�r�l��r��m:!I��!��II'dl
'O Telel. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve

I R
Depósitos: FARO-Telel. 23669 • TAVIRA'-Telel. 264

H JAUIIIUI LAGOS-Telel.287 • PORTIMÃO-Telel.148

Distribuidore. EXCLUSIVOS no Alga,."e e Alentejo

-

Finíssimas

o,as '0.80

Coloca':"oll eDt qualquer parte Jo Al••rve Ipor pelllloal altaDtente ellpecializado

Em Lagos melhora de aspecto
aAvenidadosDescobrimentos

as crianças que nos sentimos em fa­
milia.
Nos números finais da exibição (mar­

chas de'Santo António e S. João), as

crianças com seus arcos e balões per­
correndo o vasto recinto da esplanada,
foram acompanhadas pelos turistas num

ambiente deveras cativante. As mais pe­
quenas andavam de colo em colo sendo
beijadas com ternura por senhoras e

cavalheiros de porte distinto que por
gestos e palavras agradeciam a Sebas­
tião 'Murtinheira a oportunidade que
lhes proporcionou.
, Sentimos, pois, que activando o fol­
clore, especialmente por ertancas, ga­
nharemos terreno para a aproximação
que se impõe.
A PROPóSITO DA ,BOMBA DE GA­

SOLINA JUNTO AO CAFÉ OCEANO
- Defender o que a prática aconselha
é sempre melindroso quando estão em

jogO interesses de pessoas que com

justa razão deviam ter prioridade em

benfeitorias de empresas que têm ser­

vido com zelo e honradez durante algu­
mas décadas.
Assim, surge-nos um homem honrado

e. trabalhador, revo!tado pelo ;¡.poio que
díapensãmog à delíberação no sentido
(la supressão da bomba de gasolina
Junto ao ea.fé Oceano.
Tem ele razão de sobejo para se sen­

tir molestado, não pela nossa defesa,
pois Iusto é reconhecermos que a loca­
lização da bomba é prejudicial como
poderemos provar, mas pela preferência
que a empresa detentora deu a outra
pessoa para um posto que recentemen­
te criou próximo de Lagos.
Tudo isto resulta da luta de 'ínte­

resses, sem atenção pelos que se dedi­
cam aos serviços de determinadas em­

presas, que consideram os que as ser­
vem segundo as suas conveniências e
não pela razão de ser das coisas
Não nos moveram neste ou em casos

semelhantes. simpatias ou antipatias,
mas tão sõmente a vontade de defender
o que se afigura justo a bem dos inte­
rE!sses colectivos. Tudo quanto possa
dízen..se em contrário, servirá apenas
para nos convencermos que a maioria
das criaturas confunde a razão com
a conveniência.

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

Desenhador Terreno Bara [�nlfrutãO �a
de Máquinas HOlla d� ...�I�!!�!� Tavila

Vende-se, Já com planta
aprovada. Dirigir propostas
a M.L.H. N., Rua Dr. Parrei­
ra, 40-Tavira, que se re- D I V E R S A S
serva o direito de não entre-

COMPARTICIPAÇõES - O sr, mi-
gar, se o preço não convir. nistro das Obras Públicas concedeu as

seguintes 'comparticipações: à Câma­
ra Municipal de Loulé. 97.500$, para
trabalhos do caminho municipal de Al­
te a Esteval dos Mouros, 4. a fase (re­
vestimento superficial betuminoso nu­

ma área de 5.950 m2 e calçada de pro­
tecção em 1.480 m2); 144.000$, para
construção da estradá municipal n.v

521-1, ramal para estradá nacional n.s

396 (Franqueira), por PoÇo da Amo­

reira, 2.a fase (pavímentação a maca-

dame na extensão de 954 m e reves­

timento superficial betuminoso na ex­
tensão de 1.558 m) e 35.600$; para cons­

trução da estrada municipal n.s 521-1,
ramal para a estrada nacional n. o 396
(Franqueada), por Poço da Amoreira,
1.a fase (terraplenagem, obras de arte
correntes e acessórias em toda a ex­

tensão do troço (1.558 m) e pavimenta-
cão a macadame na extensão de 604 m

(perfil O e perfil 21) - trabalhos adi­
cionais; à Câmara Municipal de Por r­
timão, 64.900$, para reparação da es­

trada municipal n.« õ32, da estradá na-
cional n. ° ,126 à estrada nacional n. o

267 (Casais), 4.a fase (reparação e be­
nerícíação do lanço entre Alcalar e Se­
nhora do Verde - trabalhos adícío-:
naís), ,

'

Foi também reforçada com 14.000$ a

c�mparticipação de 516.000$ à Junta
Dístrttal de Faro, para ampliação do
edificio daquela Junta, obra integrada
no plano comemorativo de 1966.

GlarrafOcu,

iii "'roa

Arrenda-se
(

Arrenda-se uma casa· na

Praia da Luz, Lagos, com

muitas divisões e grande quin­
tal com linda vista para o

mar, bem situada na estra­
da corrente, que serve para
café e casa de comidas ou

qualquer, ramo de negócio.
Tratar com telefone 156-1

- LAGOS.

Operação «stop» da
P. S. P. de Faro

No pertodo das 21,30 à 1',30, de 23 do
mês findo, a P. S. P. de Faro reali­
zou uma Operação Stop, para o trân­
sito de veículos, com cinco postos em

Faro, doís em Portimão, um em Sil­
ves, um em Loulé, dois em Olhão, um

em Tavira e um em Vila Real de San­
to António, com os seguintes, resulta­
dos: veiculos fiscalizados: automóveis,
1.612; não automóveis, 1.342. Infracções
verificadas:' falta de .apresentação de
documentos, 53; falta de chapa de 'no­
me e residência, 3; falta de chapa de
r,egisto em velocipedes, 1; falta de luz,
4; excesso de lotação em velocipedes;
2; por parar tardiamente, 1. Foi apreen­
dido um auto-ligeiro em virtude de o
seu condutor o ter abandonado e fu­
gido, depois de perseguido por desobe­
diência ao sinal de paragem, num dos
postos de controle.
A operação foi dirigida pelo subchefe

ajudante, sr. José de Sousa Dias.

,Domingos (h a'g a s

SVllCIT4()()12

Praça da República, 53 _1.0

TelefoDe 1t31t

LOULÉ

Largo da Matriz, 7

Telef. 60 - ALBUFEIRA

Tem gira discos?
Aprenda línguas em sua casa

depressa e bem, só por "00$00;
Envio à cobr�nça com despe­
las por minha conta.

Papelaria ARTYS - FARO.

[Imara Muni[i�al' �e Vila Real �e �ant� Antóni�
Anuncio

CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREI­
TADA DE «REPARAÇÃOE BENEFICIAÇÃO DO CAMI­
NHO MUNICIPAL DE MANTA ROTA A NORA (NA ES­
TRADA NACIONAL CENTO E VINTE E CINCO) PASSAN­
DO POR BURACO (NA ESTRADA NACIONAL CENTO E
VINTE E CINCO) A CACELA - TERCEIRA FASE - RE­
VESTIMENTO SUPERFICIAL BETUMINOSO NA EXTEN­
SÃO DE TRÊS MIL QUINHENTOS E OITENTA E SETE
METROS - TROÇO DO BURACO A CACELA.

,

Torna-se público que no dia 10 de Julho, pelas 21,30 horas, na
sala das reuniÕoes ,da Câmara Municipal, perante o respectivo Cotpo
Administrativo, se procederá à abertura das propostas respeitantes
ao concurso público da empreitada indicada em epígrafe.

A base de licitação é de 120.000$00 (œnto e vinte mil escudos).
Para serem admitidos a este concurso O'S interessados devem de­

positar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas,

filiais, agências ou delegações, a importância de 3.000$00 que cons­

titui o depósito provisório, mediante guia preenchida pelos próprios
e fica à ordem do presic:1ente,daCâmara Municipal.
'O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de 5% sobre o

valor da adjudicação.
'

As propostas, acompanhadas da documentação exigível de'verão
ser enviadas ao presidente da Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António, pelo correio e sob registo, até às 12 horas do dia 10
de Julho próximo.

O programa de concurso, caderno de encargos e pro1ecto, encon­
tram-se patentes na Secretaria Municipal durante as horas de ex­

pediente.
Paços do Concelho de Vila R'eal de Santo António, aos 20 de

Junho de 1967.
O Presidente da Câmara,

DR_ ANT6NIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA
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viagens para a
USTRALIA

,J
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1

I"" � •• I
I�� I
I, I
J a maior frota de I
I navios de passageiros I
Ido mundo I
--'------------

Consulte o seq agente de viagens ou

o Agente Geral em "Portuqal:
JAMES RAWES & CO., LTD.

R. Bernardino Costa. 47 - Lisboa 2 - Telef. 370231 (8 linhas)

i 0' ••••••••••••••••••••• It' •• , •••• ,

Tiveram muito' brilho as celebraçÕ8_S em

Olhão e na Fuseta do 30.°' aniV8Jsário da Jun­
ta Central das Casas dos Pescadores, a que
presidiu o almirante 'Henrique Tenreiro
(O_lvdo da 1.· pdg'na)

Iígfosas, -Em nome da Liga dos

Amigos da Fuseta, a pequeni­
na Armanda Maria de Sousa

Manjua Leal ofereceu ao sr. almí;
rante Tenreiro um ramo de flores.
A Fuseta teve um dia festivo, com
as ruas ornamentadas em que se

viam dísticos de saudação ao villi­
tante e à acção das Casas dos Pes­

cadores, no clima próprio das da­
tas mais solenes. A chegada ao

Bairro dos Pescadores, as manifes­

tações atingiram o auge. O sr. al­
mirante Tenreiro e comitiva fize­
ram o percurso a pé, por entre
alas de crianças das Escolas Pri­

mãrías, Mocidade Portuguesa, Es­
coteiros de Portugal, Fanfarra da

Fragata D. Fernando, Legião Por­

tuguesa, Bombeiros Municipais e

muito povo, bem como represen­
tações de pescadores de todas as

terras do Algarve, com os estan­
dartes das respectivas Casas dos
Pescadores.
No edifício do Centro Social efec­

tuou-se uma sessão solene, apre­
sentando as boas vindas o sr. ca­

pitão de Fragata Manuel Mateus
da Cunha Chagas, presidente da
Casa dos Pescadores de Olhão. Fa-

Vende-se
Na Praia da Alagoa, próximo

da Praia Verde - Castro Ma­
rim, um terrene com área tIe
3.000 m2 e óptima água.
Trata particular Ra Rua da

Bela Vista, 44-r/2, Cascais.
Te/el. 282596.

lou depois o sr. tenente Joaquim
da Silva Duarte, delegado maríti­
mo da Fuseta e presidente da sec­

ção local da Casa dos Pescadores,
que salientou a acção do sr. almi­
rante Tenreiro em prol das classes
piscatórias e fez. uma resenha de

quanto as Casas dos Pescadores
se têm desenvolvido em trinta anos

de vida. O pescador sr. António
Carlos Picoito testemunhou a gra­
tidão dos seus companheiros e ex­

pressou o desejo de que se proces­
sem as obras de acesso à barra. Por
fim o sr. almirante Tenreiro agra,
deceu a efusiva recepção e as pala­
vras dirigidas e afirmou o propó­
sito das Casas dos Pescadores de
continuarem pugnando pelos bra­
vos homens do mar.

Seguiu-se missa ao ar livre,
celebrada pelo sr. D. Júlio Tavares
Rebimbas, prelado da Diocese. À

homilia, o celebrante recordou em

especial os heróis pescadores ba­

calhoeiros, implorando para todos
as bênçãos do Senhor. No final foi
dada a bênção aos barcos, que,
engalanados, se encontravam fren­
te ao edifício de SOCOrrolii a Náu­

fragos.
Assistiu-se depois à dístríbuíção

de brinquedos e doces a filhos dos
pescadores condecorados, reforma­
dos e inválidos.
Às 13,30, realizou-se um «gar­

den party» nos jardins duma vi­

venda, cedida pelo sr. José Manuel
Madeira Rolão, que decorreu em

ambiente de grande distinção e

cordialidade. Actuaram o apreciado
Rancho Folclórico de Moncarapa­
cho e, pela primeira vez, o Rancho
Infantil da Fuseta, ambos bastante

aplaudidos. Mais tarde, em Olhão,
o sr., almirante Henrique Tenreiro
visitou as obras de construção do
edifício para os Serviços de Venda­

gem e o local destinado aos arma­
zéns frigoríficos. � O.

Barco de Recreio
Com 6,13 mts., cabine com beliches, lotação maxima

1 O pessoas, todo construído em mogno bassilon, equipado
com motor Diesel de 55 H. P. Inscrito na Brigada da Asso­
ciação Naval Infante de Sagres.

\,.

Motor de Popa
EVINRUD de 28 H. P., em óptimas condições mecamcas,

VENDEM-SE bastante baratos, informa: OFICINAS PER­
ROLAS, LDA. - Tele]. 571 - Rua Infante ,D. Henrique,
40/44 - PORTIMAO.

018DEJUNHOC'IM- ENT08 '6
FERIADO MUNICIPAL DE OLHÃO . � ..

PREFERINDO-OS CONSTRUIRÁ COM SEGURANÇA I

já velho de muitos olhanenses e

dispostos, como não podia deixar
de ser, a coadjuvá-lo de todas as

formas ao nosso alcance, afigura­
-se-nos que a sua realização é im­

possível, do ponto de vista legal,
pelo menos' nos anos mais próxi­
mos.

O 18 de Junho já foi feríado mu­

nícípàl em Olhão e durante não

poucos anos, embora então quase
se não desse por ele, pois nesse

tempo, o tempo mal chegava aos

homens para manifestações que se

diziam cívicas, nada tendo disso, e

os grandes fastos da História Pá­
tria eram esquecidos, desde que
não se prestassem a comemorações
ou reivindicações mais ou, menos

demagógicas do partido que deti­
nha o poder ou dos que o comba­
tiam. Mas, um dia, com a promul­
gação do novo Código Administra­
tivo, foram estabelecidas novas ba­
ses legais para a, escolha e insti­
tuição dos feriados municipais e,
do mesmo passo, abolidos todos os

que até aí existiam, inclusive o 18
de Junhc como feriado .munícípal
olhanense; e aquela data não mais
pôde voltar a ser proposta como

tal, por não obedecer ao novo con­

dicionalismo legal dos feriados mu­

nlcípals, embora as não poucas
tentativas que entretanto se têm
feito nesse sentido, algumas das

quais tivemos a honra de subscre­
ver quando, para mal dos nossos

pecados, nos vimos à frente dos
destinos do Município olhanense.
Com efeito, on.· 13.· do artigo

48 .• do Código Administrativo de­
termina taxativamente que o feria­
do municipal seja, em cada conce­

lho, escolhido entre as datas das
silas festas tradicionais e caracte­
rísticas, e só entre essas; por isso,
até, a Câmara Municipal de Lis­

boa, cujo feriado municipal era a

25 de Outubro - datá. da tomada
daquela cidade aos mouros, teve
de transferí-lo para 13 de Junho �

dia de Santo António, e muitos ou­

tros Municípios seguiram o exem­

plo da edilidade lisboeta. Ora, o

18 de 'Junho nunca foi, nem é, da­
ta de festas tradicionais e caracte­
rlstícas de Olhão; e por isso desa­

pareceu como feriado municipal e

nunca mais se conseguiu que- vol­
tasse a sê-lo. Nem me parece que
se consiga pelos tempos mais pró­
�imos; a não ser que seja revogado
aquele artigo do Código Admínís­
tratívo, coisa que o Município lis�
boeta não conseguiu, na altura em.

que o tentou ...

Mas, se o 18 de Junho não foi,
nem é, data de festas tradicionais
e características de Olhão, nada
impede que o venha a ser, dentro
de maio>:' ou menor número .de

anos. Isso. sim, só depende da von­

'tade dus próprios olhanenses; e por
só depender da vontade dos olha­

nenses é que, em 1948, quando di­

rigíamos o «Correio Olhanense»,
lançámos a ideia de grandes come­

morações anuais daquela data, <10m
manifestações religiosas, cívicas,
culturais e também populares, ten­
do-se então inaugurado a lápida na

Ponte de Quelfes, e mais tarde,
quando presidimos à Câmara Mu­

nicipal de Olhão, promovemos tais

comemorações e procurámos dar­

-lhes eontínuídade. Se se tem con­

tinuado, sem desfalecimentos, mes"

mo que à custa de sacrifícios e

mesmo lutando contra a maíedícên,
cia dos que acham sempre tudo
mal e mal gastos os dinheiros mu­

nícípa's em festas e comemorações,
teriamos já hoje mais de uma dé­
cada de realizações a fazer tradi­

ção, teríamos até quase duas dé­

cadas a tornar tradicional e ca­

racteristicamente olhanenses esses

festejos que, de facto, nunca tive­

ram igual em qualquer outro ponto
do Pais; e, se não já, pelo menos

dentro de muito poucos anos, po­
der-se-ia declarar, com absoluta
verdade, que o 18 de Junho era da­

ta de festas tradicionais e caracte­
rísticas de Olhão. Não se lhe deu,
todavia, continuidade, e pràtíca­
mente só agora, pela ampla visão

do problema e Interesse e boa von­

tade do actual presidente do Muni­

cípio volta o 18 de Junho a ser

com�morado com manifestações
religiosas, cívicas, culturais e tam­

bém festejos eminentemente popu­
lares; por isso nos parece que te­

remos ainda de esperar alguns
anos, para vermos convertida em

realidade a magnífica proposta do

professor João Leal, que os olha­

nenses aplaudiram com tanto en­

tusiasmo, sem que isto represente
qualquer dúvida, que não temos, da
boa vontade, do interesse, da dili­

gência do sr. governador civil do

Algarve, que este prometeu e porá.
temos absoluta certeza porque o

conhecemos há muitos anos e com
ele tivemos a honra de trabalhar
não poucos, na sua generosa ten­

tativa para resolver desta vez o

assunto.
-:Él assim que, aplaudindo também

'sem reservas a proposta do profes­
sor João Leal, eu me permito adi­

clonar-lhe aqui uma outra: que to­
dos aqueles que aplaudiram tão en­

tusiàsticamente o jovem e ilustre

professor e jornalista, se reunam

agora em volta do actual presiden­
te do Município olhanense e, de
mãos dadas com a edilidade, me­

tam ombros todos os anos, mas to­
dos (sem desfalecimentos e ainda

que lutando com as maiores con­
trariedades e à custa de sacrifí­
cios) .. à realização das festas do 18
de Junho, com carãcter cultural e

cívico, mas também popular, para
se conseguir a sua tradicionaliza­
ção. Aliás, se o não fizerem, {IS

seus aplausos não terão tido qual­
quer significado, nem mesmo qual­
quer valor; gritar apenas aplausos
ou bater palma. entusíãstícamente
é muito fácil e poderâ ser muito
bonito, e até satisfazer a vaidade
dos aplaudidos e dos que aplaudem,
mas na prática, e para a verdadei­
ra consecução dos objectivos que se

desejam alcançar, é pouco, multo
pouco mesmot.,; Antero Nobre

Vendemos nas melhores condições le­
vantados da Fábrica (OUTÃO - SETÚBAL)
Il colocados no destino.

Distribuidores:

Telef. 8 8 89 • Telex. TEOF 01633 • Apartado 1 • MESSINES
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a nova arma secreta

. S6 Baygon reune, pela primeira vez, estas propriedades que o tor­
nam insubstituível como insecticida doméstico:

.::\_:, .

-;:,'

1. - Desaloja os insectos dos seus esconderijos
2. - Ataca-os imediatamente
3. - Mata as pragas, mantendo a sua acção durcnte

2 ou 3 meses.

Nenhum insecto lhe resiste NEM MESMO AS BA:?u_!_':.7AS, parasitas
dificílimos de combater.

Eis o novo guarda de sua casa contra todos os insectos
nocivos - baratas, moscas, mosquitos, melgas, percevejos,
formigas, traças, pulgas, etc.
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ACTUALIDADES

DESPORTIVAS
F u T, E B o L
Taça ecRibelr-o doa IIOh!lla»

Comentários de JOÃO LEAL

Roddgues em tarde grande

Actuando quase totalmente em toa­

da defensiva, com esporádicos contra­
-ataques, o Olhanense permitiu ao ad­

versário a iniciativa e controle do jogo.
Candidato sério à vitória na zona, o

Barreirense não desperdiçou a opor­

tunidade e com insistência visou a

baliza dos algarvios. Manobrando à

vontade o meio-campo, os donos da

casa souberam e puderam criar mui­

tas ocasiões de golo. Mas. os .

seus

díanteíros em tarde pouco ínspírada
e a excelente exibição de Rod�i!n:les,
obstaram a que a marca atmgls�e
maior expressão. QU8Jldo eram decorrt­

.dos 10 minutos do 2. ° tempo Parra

abandonou o terreno, lesionado, e en­

tão a uébil chamada atacante do

Olbanense ainda mais se esfumou. Mas

a garra com que se defenderam e os

factos apontados determinaram que o

resliltado. ficasse apenas pelos 3.-0.

Vitória justa

Merecidos forani os dois pontos que

o Portimonense trouxe do Seíxal, O

vencer extra-muros é sempre digno
de realce, tanto mais que. os bar�ven­
tinos deixaram a melhor ímpressao no

campo do Bravo. Desbobi?-and9 o seu

caracterlstico futebol, mais añnado e

mais eficiente, com José Antómo a

servir de «motor» na equipa e a en­

caminhá-la para a frente, os vencedo-,

res foram dignos da vitória. E agora,

VELA

Regatas no Dia do Cen­
tro da M. P. em Olhão
Conforme noticiámos, realizaram-se na

Ria Formosa, em Olhão, regatB;_s de

lusitos e snipes, com a colaboracão de

todos os Centros de Vela em actívtdade
no Algarve, que tiveram o honroso pa­

trocinio da Câmara Municipal de. Olhão,
sendo para elas convidados tod�s os

Centros de Vela do Algarve da MOCldad,e
Portuguesa e também os clubes náuti-

cos de Faro. _

Inscreveram-se nove trtpulações, das

classes de lusitos e snipes, no total

de 14 velejadores, todos da M. P., re­

presentando os Centros de. Lagos, Por­
timão Faro, Olhão e TaVlra.

As regataS primaram por bom nivel

técnico foram disputadas sob vento
fresco do quadrante Sudoeste, em per­

cursos 'de cerca de 2 milhas para a clas­

se Iusítos e 3,5 milhas para a classe

snipe e tiveram o seguinte epilogo:
Lusitos: 1.0 José M8Jluel da Costa

Modesto' de Portimão, dois 1.oS lugares,
10 ponto's' 2.0 Alberto de Jesus da Cos­
ta Ferreira de Olhão, dois 2.°8 lugares,
8 pontos; '3.', José M8Jluel Filhó, de

Faro, K' e 4. ° lugares, com deslstênCla,
4 pontos' 4.0 Valter M8Jluel Arvelos,
de Sairás, 4:0 lugar e desistência, 3

pontos.
Devemos frisar o belo comportamen­

to desportivo destes quatro filiados

cuja: 'idade varia, entre os 12 e os 14

8JlOS, ' que ,disputaram rijissima prova

para a sua .
.Idade e. para os minúsculos.

barcos que tripulavam, demonstrando
a todos; assistentes" entidades on­

cíaís, dírígentes-e público, que a M. P.

podé ser, se quiser, o esteio «duma for­

te e próspera Nação».
Snipes: 1.°', Carlos Vargues e José

António' Inverno, de Faro, 2.° e 1.° lu­

gares, 3.121 pontos: 2.°8" Tomás Mat!as
Sancho e João Matias Sancho, de Olhao,
1.0' e 3.0 lugares, 3.044; 3.'s, José Antó­
nio Rio, Simões e Lomelino Rodrigues,
de .. Lagos" 5.0.·e '2.° lugares, 2.817; 4.°°,
Vitor Correia Bravo e 'José Larussa

LaÍiiy; de Portimão, 3. ° e 5. ° lugares,
2.740; 5.·os, Vitor Rodrigues e José Joa­

quim Peralta, de Tavira; dois 4.oS luga­
res, 2.738 pontos.
Fizeram parte do júri de .honra e as­

sistiraq¡. à, parte .final da 2." regata, os

srs, governador civil do Distrito{ pre­
sidente da Junta Distrital, de egado
distrital da M. P., director da Junta
Autónoma dos Portos de Sotavento do

Algarve,. delegado marítimo da Fuseta
em representação do capitão do Porto

de Olhão e do Instituto de Socorros
a Náufragos, directores das Juntas Au­
tónomas de Estradas e de Urbanização,
chefe da Delegação Adu8Jleira e com8Jl­

dante' da Secção da Guarda Fiscal, pre­
sidente da direcção do Grupo Naval de
Olhão fl' subdelegado regional da M. P.

em Olhão.
'

'O jú,ri efecti.vo foi constituido pelO
signatário, e por José M8Jluel Furta�o
Franco da ¥. p. de Lagos, José Marla
Félix: 'Bomba,. da M. p. de Faro, tendo
como aUxiliares Arm8Jldo António Fir­
mino' e Wernher Heinen Jr., veteranos'
da ,vela algarvia.

.

Os Prémios, até ao 3.° classificado'
de cada classe foram entregues após
o jantar de confraternização no Res­
taurante Isidro, tendo então feito uso

da pala.vra, em representação da Im­

prensa, o dir6!ltor do Centro Extra.­
-Escolar n.O 1 da Ala de Olhão da M.

P., sr. Manuel Domingos Fernandes
Terramoto, numa brilhante alocução
sobre o significado do 18 de Junho,
«primeiro grito de re.volta contra os

invasores», que é já de há muitos anos

o «dia do Centro de Vela de Olhão»
e será «o futuro feriado municipal da
Nobre Vila de Olhão da Restauração».
Usaram ainda da palavra o dirigente

de Lagos e o director do Centro orga­
nizador .. sobre a ,forma �orrecta como

decorreram .as provas, mtegradas no

melhor espirito de' desporti.viSmo e de
camaradagem da M. P., salientando o

apOio recebido das entidades oficiais,
sem o qual não teria. sido posslvel a

sua' realização.
'

Desta bela jornada de vela desportiva
com repercussão em todo o Algarve, só
há a lamentar que os clubes de .vela
'espalhados por todo o litoral algarvio
não dêem sinal de vida, quer organi­
zando a mais pequena regata ou festi­
val, .

ou ainda, mesmo que modesta ou

desportivamente, colaborando em qual­
quer prova que se realize em águas con­

tiguas, onde não seria muito dificil
estar presente, já que se não vislum­
bram tão cedo, ilusórias representa­
ções ii escala nacional} do nosso infeliz­
mente pobre nl.vel .velico regional.
Olhão, 26-6-67

FERNANDO AUGUSTO FERREIRA

Oferace-se
(Iseiro OU I.ito�. Respost.
• est. jornilio n.1 9251.

a dois pontos apenas dos primeiro
tudo pode acontecer!

O embate de amanhã

Neste final de época, em que o pú
blico está quase divorciado do despo
to-rei, disputa-se amanhã em Olhão u

prélío, que é mesmo assim motivo d
interesse: OlhanenserPortimonense In
certo tem sido o comportamento dé am

. bas as equipas na prova, mas ao s
bor deste ares do sul, talvez que
futebol marque presença no Estád
Padinha.
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DEXIUH

RESOLVE SATISFATORIAMENTE TODOS
OS PROBLEMAS DE ARMAZENAGEM.
DEXION SATISFAZ AS SUAS NECES­
SIDADES COM O MELHOR APROVEITA­
MENTO DO ESPAÇO DISPONfYEl.
DEXION OFERECE-LHE 4-S VAN­
TAGENS DUMA CONSTRUÇÃO
RÁPIDA, EFICIENTE E ECOMÓ.MICA.

COM DEXION ARMAZENA MAIS
EM MENOS ESPAÇO.

CONSTRÓi aUÃSE TUDO

F.RAMADA
AÇOS E INDÚSTRIAS-S. A •. R.· L •

O VA R

LISBOA PORTO ÁGUEDA LUANDA

FrigorífiCOS hã mullos

Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor

Aáênc:ia: Avenitla tla R.epública, 59 - Te­
Ie/one �91 - Vila R.eal tle Santo António

,

CHAVES SISTEMA YALE

CHAVES DE AUTO, FECHA,

DURA INGLESA E OGTROS
TIPOS. FAZEM-SE, MÁXIMA
,RAPIDEZ E PE_RFEIÇÃO,

RESULTADOS DOS JOGOS:

TAÇA «RIBEIRO DOS'REIS»
Barreirense, 3 - Olhanense, O
Seixal, 1 - Portimonense, 3

JOGOS PARA AMANHA.:

Olhanense-Por'tímonense

(Secção Técnica e ArDlaz�n.)

Tonaha Apartado 36 Telel. 177

-----------_._-------

ACOTEIAS
, -

OLI1AO
�

por lOla DOUBADO

Inaugurada nova exposição
de trabalhos dos alunos da

Escola Industrial de Olhão

COMO n08 anos anteriores, voltou a

realizar-se a eæposição -de Dese­

nhos, Trabalh08 Manuais e Laoore« d08

alunos da Escola Indu8trial de Olhão.
Desta vez a exposição teve por cená­

rio as salas do edifício que provi8õ­
riamente a Escola ocupa e que quanto
a nós é o melhor e mai8 adequado lu­

gar.
Ante8 da abertura da exposiçlJo ao

público, realizou-se, numa da8 8ala8 da
Bscola uma simples mas significativa
sessão solene em cuja me8a de honra

presidida pelo ST. coronel Joaquim
Santos Gome8, governador civil subs­

ituto, se viam ainda os STS. Alfredo
Timóteo Ferro Galvão, presidente da
Camara Municipal, dr. António de Al­
meida director daquele estabelecimen­
o dé en8ino, rev. cónego José Falé
e alguns professores.
Numa expressiva alocuçao o sr, dr.

António de Almeida historiou a vida

da Escola, citou alguns d08 'xitos cul­

urai8 e desportiv08 âo« seU8 metno­

es alunos, tendo-se referido ao n08SO

alecido director, José Barão, que con­

siderou grande amigo de Olhão e um

dos que mai8 lutaram pela criação da
Escola. Terminou o 8eu discur80 açro­

decendo a pres,ença das autoridades e

a colaboração doe seus incansáveis

professores,. convidando finalmente o

luno Jose Manuel Gonçalve8 Coelho,
dos mais distintos da Escola, à me­

a de honra, onde aquele fez oferta
de dois dos 8eus trabalhos aos STS. go­
ernador civil subsUtuto e presidente
da Camara.
Encerrou a sessao o sr. coronel San­
os Gomes, que diss·e sentir-8e honra­
do por presidir a mai8 uma exposição
e trabalhos da E8cola Industrial Olhq­
ense que tão dignamente tem sa_bido
onrar a 8ua terra, inaugurando a se­

uir o certame. E8te tem sido visitado
om grande interesse pelo público nas

ecçõe8 de Serralheiro e Electromeca­
ico, FormaçlJo Feminina e Economia
Domé8tica, Trabalhos de Carpintaria
Desenho, etc., pois podem ali admi­

ar-se belos trabalhos que atestam nIIo
ó o cuidado 'posto na eæecuç/lo como

. eficiente orientaçlJo dos professores.
Logo à entrada da eæposiç/lo salienta­
se pelo 8eu tecnicismo a secç/lo de
rabalhos de electricidade que causam
iva admiraç/lo pela precis/lo de sua

xecuÇao e aapecto. óptimo a todos
s títulos o trabalho dos professores
ue dirigiram a eæecuç/lo dos traba­
hos expostos, ST.·' D. Ivone Patrício,

. Isabel Coelho, D. Maria Conceição
Dias, D. Ema Dimas D. Maria José
iegas e D. SUlilel Xabrega8 e',ST8. Au­
usto Jerónimo e J08é Martin8 Palma,

ob"a eficiente direcção do ST. dr. An­
ónio José de Almeida.
A expo8iç/lo continua aberta ao pú­
lico até ao dia 11 deste mis das 16
8 itO horas.
Aproveitando e8ta oportunidade con­

nuamos a lamentar que tanto tarde
con8truç/lo do edifício próprio para
Escola, o que acabará por dificultar
seu desenvolvimento e impedir os

08S0S jovens de seguirem,na sua ter­
a alguns dos cursos de formação pos­
veis dæ criar,
Esperemos pois que todas as peias
ejam vencidas, a bem do futuro da
ocidade olhanense.

Venda-se

Actividade Rotária
, ,

Realizou-se na terça-reíra, no Hotel
EVA, nova reunião do Rotary Clube
de Faro, a que presidiu o sr, dr. Ma­
nuel Gonçalves. Fez a saudação à ban­
deira nacional e secretaríou o sr. Ma­
tos .runca, estando o protocolo a cargo
do sr, dr. Rocheta Cassiano. Como COIlr

vídados, os srs, eng. Bento Dias, di­
rector-técnico da <Premolde�, dr. Ar­
tur Ferrão, subdelegado do I. N. T. P.,
Assis Pacheco e eng. Manuel Pedroso.
Depois da leitura do expediente, o

sr, eng. Bento Dias protertu uma pa­
lestra subordinada ao titulo cO domi­
nio dos materiais», que acompanhou
com projecções de diapositivos colori­
dos. A numerosa assistência seguiu
com interesse a exposição do orador,
que historiou os diversos materiais e

o seu dominio pelo homem ao longo
dos séculos, terminando nos que a mo­

derna técnica da construção civil em­

prega, a permitir a criação de tantas
obras de arte que nos' maravilham
em todas as latitudes.
Fez o habitual comentário o sr. eng.

Fernando Mendonça, após o que o

presídente encerrou a sessão, anun­

ciando que a próxima reunião terá ca­
rãcter festivo e a presença de senho­
ras, por motivo da transmíssão de po­
deres para a direcção eleita, sendo pa­
lestrante o escritor José Cardoso Pires.

CASA GRAL-HO-FARO-T. 22840

REMESSAS À COBRANCA

J. PIMI:NTA, LD14.
A MAIOR ORGANIZAÇAo'DI CONSTUçAo CIVIL
---- 1M. PROPRIIDADI HORIZONTAL _

AUMENTE O SEU DINHEI·
RO COMPRANDO UM
ANDAR OU APARTAMEN·
TO MOBILADO

ESCRITÓRIO
Rua (o.d. R.dondl, 53-4.° E.q.- ,..L.il'a����
mBOÂ-T.I.'., 45843 • 47143 u::::re:,;;::::JT-I'-

Raa D. Maria I, 30 - QUELUZ
- T.I.loal. 952021/22

O seu rendimento de hoje poderá
O B R Â S ser a sua habita9ão de amanhã

R.Lollir. - (id.d. J.rdl. - A••dor. - T.I.lo•• 933670

AI.pral. - S. J.ã. ti. Ed.ril - ,.�. d. Arco. - QUIlul

145 CONTOS
Rendem-lha 965$00 mensail

JURO DE a"/o GARANTI­
DOS POR DOZE ANOS

Disputa.se esta noite em

Faro a final �o Distrital

Cnporativo de Futebol:

C. R. P. de Cace/a
C. Pescadores de Portimã

Hoje às 21,45, no Estádio Municipa
de Faro, disputa-se a final do Tornei
Distrital Corporativo de Futebol, pro
movido pela delegação da F. N. A. T
entre nós.
Tal como prevíramos, a Casa dos Pes

caderes de Portimão voltou a vencer

no jogo da 2." mão das meias finais
a Casa dos Pescadores de Albufeira
Acentue-se no entanto a excelente ré

plica dos vencidos que consentiram ape
nas urna vitória tangencial (3-2), num

prélio em que o entusiasmo esteve sem

pre presente. Assim encontram-se nesta

,final os onzes do Centro de Recreio Po

pular de Cacela (campeão do Sotaven
to) e da Casa dos Pescadores, de Por

timão (campeão do Barlavento).
É grande o interesse em torno d

partida, pois ambos os conjuntos se es­

forçarão por alcançar o titulo de ven

cedores do torneio nesta época. Mante

rão os portimonenses o titulo que na

época transacta conquístaram, ou ser

a turma de Cacela, que se estreia agor
em provas desta natureza a .vencer

sua antagonísta?
Uma partida que promete e por cert

arrastará muito público ao, Estádio Mu

nicipal de Faro.

Campeonato Distrital [de Atletismo
Terminam no dia 8 as' inscriçõe

para o Campeonato Distrital de Atle
tismo que a F. N. A. T .. vai promove
ainda no mês em curso. As informa

'ções podem ser solicitadas à Delegaçã
dá F. N A. T. - Rua Brites de Almei

.da, n.v 32-1.0 - telefone 24946 - Faro

CICL.ISMO

Campeonato Nacional de

Amadores de l:a (Clubes)
Disputa-se amanhã, com partida e

chegada em Tavira, o Campeonato Na
'clonal de Amadores de 1.' (Clubes)
prova com a extensão de 100 Kms

A. partrda é às 9 horas, no seguinte
itinerário: Tavira-Alf8Jldanga-Olhão-Fa
ro-S. Brás de Alportel-Loulé-Faro
-Olhão-Tavira.

Co I U m b o f i I i a

Grupo Columbófilo Cabanense
Na distância de 520 Kms., entre Via­

na do Castelo e Cab8Jlas de Tavira,
levou o Grupo Columbófilo Cabanen­

; se a efeito o seu 15.° concurs� obten­
do-se as seguintes classificaçoes: 1. °

6.° e 13.°, António E. Fernandes; 2.°
; 9,'0 e 11.°, Joaquim Lúcio; 3.° e 5.°
;Leonardo J. Santos; 4.°, Amadeu C
Carolina:, 7.0 e 10.°, Zacarias das Cha­

gas; 8.° 'e 12.°, Leonel T. Chagas e

1:4.° e 15,°, António Mestre - L. S.

Vai ser finalmente cria­
. da noAlgarve uma Asso·

ciação deTénis de�esa'?
Segundo o comunicado n. ° 35 da Fe­

deração Portuguesa de Ténis de Mesa

e em face do interesse manifestado por

diversas colectividades algarvias na

criação de uma Associação regional,

que possibilite, em moldes oficiais, a

prática daquele interesS8Jlte desporto,
está prevista para .8 ou 9 deste mês, em
Faro, a realização de uma reunião de

representantes de alguns clubes para

estudo do assunto.

---------------

Agenda do Contribuinte
Mês de Julho

- Um prédio de rés-do-chão e

° andar com 9 divisões, 2 varan­

as de larga vista panorâmica,
u,intal, etc. Junto à praia, na parte
urística de Armação de Pêra
Rua das Caravelas).
- Um apartamento em prédio
ovo com 5 divisões, hall, e 2 casas

e banho. Muito próximo da praia
em óptimas condições.
Mostra Eurico Santos Patricio

- telef: 86 ARMAÇÃO DE P1l:RA.

Festas a Santa IsaLeI
em. Arm.ação de Pêra
Realizam-se amanhã as festas em

honra da Rainha Santa Isabel, em Ar­
mação de Pêra, que costumam revestir­
-se de grands brilho, ali atraindo mui­
tos forasteiros. O programa é o seguin­
te: às 7,30, alvorada com salvá de mor­

teiros e foguetes; às lI, banho santo;
às 12, missa solene; às 15, chegada: da
banda da Sociedade Filarmónica Silven­
se que percorrerá as ruas; às 16, aber­
tura da quermesse; às 19, procissão e

sermão ao recolher; às 22, baile no

Largo da Fortaleza, organtzado
'

'');lela
Comissão das festas; às 23,30 vistoso
fogo de artificio.

'
.

Os barcos a motor da Junta de Turis­
mo encontram-se à disposição de quem
deseje realizar uma visita às furnas,
estando os transportes para as diversas
localidades assegurados pela E. V. A.

V.ilirinho , Sobrinho, Lda.
Janela. Verde. - LISBOA
• aœcœ:t_au

Na aldeia da Gula, uma se­

nhora festejou o centenário
do seu nascimento

Fegtejou no passado dia 15 a bo­

nita Ida,de de 100 anos, a sr." D.

Angélica do Carmo Negrão, resi­
dente na aldeia da Guia (Albufei­
ra) e que nunca sentiu uma leve
dor de dentes, ou cabeça, nem pa­
deceu de qualquer doença. Vive ali

com sua fHha, também de nome

Angélica, tendo oito netos e dois
bisnetos e havendo perdido três fi­
lhos. A fa;mília e vizinhos presta­
ram-lhe carinhosa homenagem no

dia do aniversário.

Vende-se
Casa de habitação há pouco

construida el casas para aviá­
rio, pocilgas, etc, a 200 m. da
Estrada Nacional - Marim.
Linda vista sobre a llha da
Armona, Resposta a este jor­
nal ao n.O 9206,

MOTOR A
,

GASOLEO

Durante este mês, encontramrse a

pagamento na Tesouraria da Fazenda
Pública as seguintes contribuições e

impostos relativos ao ano de 1966:
Contribuição Predial - Poderá ser

paga por uma só vez, em Julho,-,!lu
em duas prestações iguais, não lllle­

riores a 100$00, com vencimento em

Julho e Outubro, devendo as colectas
até 200$00 ser pagas por uma só vez

no mês de Julho.
Imposto prOfissional - O -imposto

de.verá ser pago durante o mês de Ju­
lho.
Não sendo pagos no mils do venci­

mento, começarão a correr imediata­
mente juros de mora. Passados 60
dias sobre o vencimento, sem que se

mostre efectuado o respectivo paga­
mento, haverá lugar a procedimento
executivo.

Vende-se de origem inglesa e marca Tangz' de 33

a 37 H. P. 310 rotações por minuto. Horizontal em

estado novo. Dirigir.se a José Domingos Sousa Jor.

Almansil - Telefone 3.

OFERECE-SE
lmprel5adv cvm (;()­

nhedmc;mtv, de tivte.a­
ria,. e5crevendv e fêlan­
dv fluentemQnte Inlllê,
Q francês,. para rQcep·
�¡v em tivtel vu cvm­

patível. �espv5ta il QJte
,;()rnal av n.o g.:l()[) •

I erma� (Ie Monfortin�o
Zeferino dos Santos Cabral,

Emanuel Moutinho e família,
africanistas de Malange, vêm por
.este meio testemunhar o apreço
e tratamento como foram atendi­
dos na muito conhecida Pensão
Ibéria nas referidas Termas de
Monfortinho.

Empregado de mesa

(.,vm práticil,. ()ferece­
-5«2 para trabalhar em

qualquer praia al­
l5arvia.
l2e5pvsta �ua D. Luís

de Nvrvnha,. 1-1.0,. fsq
( bidrv C. Lvpes)­
LISI304.

Prédios
Vendem 2 casas na Rua Infante

D. Henrique n.OS 24 e 26 e 1 casa

na rua Dr. José Guimarães n.o 22
- Preços convidativos.

R,�sposta ao n.O 9259.

A n � a r -- P o r t i ru a o
Vende-se: com 4 assoalhadas,

2 casas de banho, cozinha. 165

contos. Tratá: Albino Santos,
Caixa Geral de Depósitos
PORTIMÃO.

Prédio
Vande-se muito bem SI­

tuado em Vila Real de
Santo António. Resposta
a este jornal ao n.O 9250.

Yi�ite A 'BARRA�A
Artigos Regionais - LiVIOS -

Agência Bertrand Livraria, Rua
Tristão da Cunha � MONTE
GORDO.



Atribuídos os prémios
aos jardins das Escolas
Primárias ,do A'igarvs

-

LAS PARA TRICOT

TRICOLACASA
I NICIATIVA digna. do mais sin­

cero aplauso, esta da atribui­
ção de prémios aos jardins das Es­
colas Primárias no nosso distrito.
A ideia, que se fica devendo ao

sr. dr. Joaquim Romão Duarte,
governador civil do Algarve, teve
agora a sua 2.· edição e é grato
registar como vão florindo os jar­
dins das nossas escolas, dando
maior beleza à paisagem e ar mais
convidativo aos edificios. Por outro .' AY. ALMIRANTE "115,4-1.° FlENTE
lado, e isto ainda como sua. valia

I
. ROSSIO; 93-1.o-ESQ.

mais acentuada, há o cunho emi-
nentemente educativo desta realí- • I. �R. "AULA BORBA, 20 (AnHg. Ru.
zação, com todas as vantagens de • E T Ú l15li A L.
ordem pedagógica que a prática 1. _
da jardinagem determina.
Acompanhado pelo sr. prof. Vir­

gilio Ferreira Fagulha, director
do Distrito Escolar, o sr. dr. Ro­
mão Duarte percorreu as diversas
escolas, após o que foi tomada
pública a classíñcação:
r,», Escolas Primárias de Mes­

sines ( Silves) e Escola Feminina
de Santa Luzia {Tawra); 2.'·, Es­
colas Primárias de Alte (Loulé)
e de Portimão '( sede do concelho);
3.', Escola Masculina de Santa Lu­
sia (Tavira).
As premiadas são. conferidos di­

plomas e prémios pecuniários de
500$00, 250$00 e 100$00, respee,
tivamente.

FABIlICANTE.

AS MAIORES COLECÇÕES DE FIOS PAlA 'IICOT

100$00 o quilo
135$00 o quilo

LII de Fantasia a Esc.
LI Escoce..a a Esc.38 PRÉMIOS GRANDES NO VALOR DE

CONTOS

por CANDEIAS NUNES

Comadres 61.640 P.,... •••sfr.. grátis

fC)ram Já dbl,ibuídl>s Q51� ¡anC)

eos I3Alt..VIS da
TENHO uma antiga oomadre, 118Jha

marlada, que volta e meia me azoi­
na os ouviã08 por mor desta minha
b088a de cronista peJa qual, alid8, 1140
daria eJa dea réis lurad08, quanto mais
a oportunidade de espalhanço em Jornal
que 108Be Beu.
Minha antiga oomadre, Matilde da

Purllioaçllo Bequeira de Beu nome oom­

pleto, aprendeu a ler id velha quando,
oomo as galinhas, sequer um dente ti­
nha na booa desaforada; Í880 1140 evita
que possua ideias riias quanto ao modo
de Be lazer um jornal bem leito, porque
os le - e muitos - de ponta a ponta,
an¡¡ncios incluidos.
Um iornal, para ser bom, precisa

quanto a eJa de trazer verdades, isto
é, aquelas ooiBas que toda a gente sabe
que assim sõo: a gripe da prima Ger­
trudes Regaldeira, o pas8amento do
Ohioo da Bonancna (coitado, ainda tão
novo e a falta que faz aos filh081), o

desfalque do ohete de oontabilidade da8
Galerías Prince8a, eeso que toda a gen­
te comenta para vergonha âo« iornais
que nada dillem .••

Dai que eu seia a ovelha mais tinho­
sa tie quantos «iornali8tas:., eJa oonhece,
e que sllo muit08 e toãos oompadres,
por sinaJ: este vOIlSO amigo, o oompadre
Epilanio, de Lag08, e o oompadre Bil­
veirinha, oorreilpondente Jooal da «Vail
do Bul e Bueste».
Quanto a eJa, manVesto eu a mais

esoandal08a indilerença se 1140 de800-
nhecimento, peJo que ite importante se

pQ8sa em minha terra. Pois se nem

sequer releri aquele oaso, tão oomen­

tado em muitos e ilustres drcul08 de
comadres, do rapaz afogado na Praia
da Rooha cujo caddver a familia veláva
,oomo se tosee do filho querido quando,
tf.e repente, entra este pela oasa dentro
vivo e escorreito e tooa a restituir o

verdadeiro oaddver à verdadeira familia
que, para mais, nem era daqui! Oaram­
ba, a reportagem que isto dava! E, en­

tretanto, este tanso dava-8e are8 de
Jornali8ta sabido (usa ócul08 e tudo)
perdendo tempo e espaço no jornal oom
patud de turismos e um raio, oomo se
assunt08 tllo oonhecidos de toda a gen­
te e. • . verdadeiros, lhe 1140 pas8as8em
por debœ!xo do narilll
Outro tanto aconteceu oom a inaugu­

raoão do Hotel Algarve. Onde id se viu
tanta e tão lUllida ol�entela, 08 vestidos
e 08 ohapéua de embasbaoar o niais
pintada, 08 oosaoo«, a8 mini e as BUper
saia8, tudo, tudo assim tão ohio tllo
rafiM, que nem na laia do Ru.( en­

quanto que par cima, peloa lados é por
debaixo das traineira8 e8toiravam fo­
guete8, morteir08 e petardos que era
da gente morrer de tanto galla' I·E que
dis8e o tanso duma festa assim de ar­
romba' Nada,
Minha oomadre insiste agora oomigo

para que laça a reportagem da próxi­
ma apresentação da Bandie Bhaw em

PorUm(lo; ameaça-me oom represdlias
8e o nao filler: nunca mais ler uma U­
nha que eu e8creva e retirar-me ab
abrupto, o ,alvard de oompadre' que
grandæ e8forço me CU8tOU a graniear.
A velha marfada é oapall de levar

a sua por diante, Nao peroebo o seu
intere88e por estQ8 ooisas ié-i�, nem
meBmo 8e ela g08ta do Puppet on a
string, ou ainda se, oomo alguns d08
seus mais ilu8tre8 oompadres da Tele­
vi8tlo, não preferird o Nascimento e o
vento mudado;·
Oerto é que nie O'U8ta dispensar nesta

altura do ano, a8 aloofada8 de tómate8
madurinhos, o regalo das ameixa8 oora­
cllo-de-galo e outra8 primicias que 8e­
manalmente me trail da horta, para selo
de8te 8auddvel oompadrio em que vllo
singrando nossas nutridas relaçõeB.
Minha oomadre tem mllllo; dou a mtlo

à palmatória: a Bandie Bhaw em Por­
timtlo é noHcia para a primeira pdgina
de todos os didri08, semandrios quin­
zendrios e folha8 de couve do mundo
Poi8 nao é que Mm sempre rallllo

toda8 as oomadres, mai8 ou men08 'anti­
gas, mai8 ou menos marfadas que al­
guns de nils ainda goiamos tÍ dita de
possuir' I
Oomadre Matilde da Purificacllo Be­

'queira: se me arranjar os 800$00 para
a plateia laço-lhe a' reportagem, de8-
oanse, Ai faço, laçaI .•.

LISIOA

do. aurive.)

CASADA SORTE CRÓNicA DE ÂLBUFEIRA

CELEBRANDO UM DOS
FILHOS MAIS ILUSTRES

Extracção da sell1lana linda;
,

PREMIOS - 23.627 ;_ 480 CONTOS2 SEGUNDOS

ISRISAS elo GUADIANAI
Monte Gordo e o serviço de vigilância dos banheiros

trá-se íntímamente ligado o prior
de Albufeira, 'rev. José Manuel Se­
medo de Azevedo, que sempre pug­
nou por trazer' à luz da História
a figura desse português que, por
longes terras, se sacrificou pela
dilatação da Fé. Por isso, as come­

morações ganham cunho eclesiás­
tico, albufeirense e nacional tam­
bém.
Está ainda presente na memó­

ria de todos o brilho e a dignidade
com que, em 3 de' Setembro de
,1965, Albufeira recebeu o seu pa­
droeiro. Este ano o Beato Vicente
de Santo António ficará para sem.

pre representado no bronze, num

grande monumento a erguer nu­

ma praça da sua terra.
Para muitos, esta homenagem

talvez não tenha grande significa­
do. Mas é verdade - o próprio
prior de Albufeira Q acentuou -

tratar-se da primeira estátua-a um
Santo a erguer em praça püblíca,
O próprio Nuno Alvares Pereira
- Beato Nuno de Santa Maria -

não conseguiu ficar numa praça
de Lisboa, sendo afastado, após
longas discussões, para Alcobaça.
Saudemos, pois, esta decisão e

que tOdos- Os albufeirenses a sai­
bam reconhecer em todo o seu va­
lor. Aliás, todo o Algarve, certa­
mente, estará presente nos gran­
des festejos que se aproximam.
Não só um exemplo cristão, mas'
um grande algarvio e homem de
bem vai ser recordado!

ft4I10 dia 3 de Setembro vai Albu­
W feira festejar o seu filho Bea­

to Vicente de Santo António, aliás
'padroeiro da vila por decisão do
Santo Padre Paulo VI. As sole­

nes celebrações deste ano encon-
F.MBORA 1140 apre8ente ainda movi�

menta 8emelhante ao que a carae­

terilla em Ag08tO, Monte Gordo tem

já, nos fins de semtJna, uma animação
extraordindria, oonferida por muitos
milhares de peS80as que aU acorrem

de todo o Pais, atraidas pela justa fa­
ma de que a maravilh08a praia de8fru­
ta, em lace da sua extraordinária be­
lelia e amplitude.
Tllo grande animaçllo Justificaria que

,oom maior antecedIJncia, talvell logo
no principio de, Junho, se promove88e
a entrada em funcionamento do BiB­

tema de vigi14ncia dos banheiros, cujos
pequen08 boroos, me8mo 8endo a praia
das mais 8eguras que sé oonhecem,' 1140
deixam de transmitir a quem aU nada
ou brinca nas tépidas dgua8 atlanticas,
mais agradtj.vel sensação de segurança.

Benda natural que 1140 tarde, oomb
todos os anos acontece, a entrada em

vigor de tal sistema, que de todos 08

frequentadores da praia mereoe os maio_
res enoómios, não queremos, todavia,
deixar de lembrar a Bua inegável uti­
lidade e as vantagen8 que adviriam 'de

passa,r a funcionar um pouoo mais

oedo.

oomponentee seguem ao máæimo empe­
nhados em oferecer ao 8eu olube o sa­

bor 8empre agradável da vitória e a re-

'oordaçllo de um mula de çamPetio
looal.
Dos trIJs trotéu« em disputa, o l .• in­

titula-se «Taça Lusitano,., o B••
, «Ta­

ça DiBqiplina - Presidente da AS8em­
bleia Geral J08é António Porra» e o

8.·, «Taça o Melhor Maroador - Pre­
sidente do õonsetño Fisoal José Ger­
mano Pedro Lope«. '

S,empre que pos8ivel no8 eeia, ire­
m08 dando (J p08içllo das equipas no

animado despique.

Garcia

Rodrigues Neto

expõe em Faro
DODaia(lues concluiu

CODa ê%ito eDa Espanlaa
especializat:ão eDa

Ciêaciall Ar_bicas
a

Com a presença do sr. coronal
Santos Gomes, representando o
chefe do Distrito, e dos srs, major
Vieira Branco e Raul de Bivar
Weinholtz, presidentes do Municí­
pio e da Junta Distrital, realizou­
-se no Círculo Cultural do Algarve
a inauguração da exposição de pin­
tura de Rodrigues Neto.

:m a primeira vez que o artista
expõe em público, mas a impres­
são geral é francamente positiva.
O Algarve é o tema geral e quase
único deste cer,tame, constituído

por cerca de sessenta quadros a

óleo, aguarela, pastel e crayon.
Tem sentido de equilíbrio e em es­

pecial de perspectiva este algarvio
(na.tural de Paderne), que nos mo­

mentos livres da sua vida de ferro­
viário se entrega )lOm entusiasmo
e querer à tarefa de transpor para
as telas as cambiantes múltiplas
que o Algarve, com fascinio e su­

gestão, oferece. Anotámos a de
«Barranco de Olhos d'Agua»; a

suavidade de tons, numa mensagem
de autenticidade de «Amanhecen­
do» (que consideraqlOs das melho­
res obras presentes); a nota de mo­

dernismo que se lê e!p. «Bàrcos na

Doca» (obra adquirida peio Muni­

cípio de Faro) e a simplicidade
agradável e certa de «Barcos» (n.·
37). Tem vida e cor «Noites de Fo-

'gueiras», «Crepúsculo nas salinas,»
oferece o fascínio das marinhas,
o:ç.'de um conjunto de tonalidades
em harmonia, determinam uma be­
la obra.'

A exposição de Rodrigues Neto

mantém-se aberta durante mais

alguns dias, senqo de prever que ao

muito público que tem passado pe­
la sala da Rua Conselheiro Bivar,
se juntem novos apreciadores, na
certeza de que 'vale a pena admi­

rar estas pinturas que são uma

mensagem do Aigarve.,
João Leal

, ONCLUW recentemente a es­
� pecialização em Ciências Ará�
bicas, em Madrid, o nosso com­

provinciano sr.

dr. José Domin­

gos Garcia Do­

mingues, que já
regressou ao

nosso Pais e vê
assim consagra­
dos os seus es­

tudos oficiais,
terminando com

muito, mérito os

exames de Ara­
be Vulgar, Dia­

lectologia Ara­

be, Práticas de

Língua Arabe,
Práticas de Tex­
tos Arabes Lite­
rários e Práti-

,

cas de Dialecto- Dr. Garcia Domingues

logia Arabe e

com eles concluiu toda a Secção do
Curso de Filologia Semitica da Fa­

culdade de Filosofia e Letras da
Universidade de Madrid, alcan_

çando a classificação de distinção
com louvor.

Encalhe de um arrastão espanhol
na barra do Guadiana

Às sete horas da manhtl de semmdo»
-feira, encalhou na barra do Guadia­
na o arrastõo e8panhol «DanontJ», da
praça de 181a Oris tina, Fortemente ba­
tido pela8 vagas, oonseguiu safar-se
pelos próprios meios oito horas mais
tarde. Após o desencalhe, a tripula­
çllo ocupoú-se durante Jargo tempo,
com o baroo àncorado pr6ximo do Jo­
oal oonhecido por Oabeça Alta, em es­

ooar a água que entrara na oasa das
máquinas. Oomo porém oontinuas8e a

faller dgua, embora jd as8i8tido pelo,
8alva-vidas vila-realente, o arrastllo di­
rigiu-8e para o porto de origem, a lim
de ali ser, reparado.

Está a despertár grande i'nteresse

o novo Tornelo Popular Vila-Rea­
lense de Futebol

No Jouvável desejo de fomentar '10-

V08 valores e manter bem vivo na Vi­
la Pombalina o intere8se pelo futebol,
decidiram os dirigentes do Lusitano
Futebol azube organillar, à semelhan­

ça dos anos anteriores, um torneio po­

pular daquela 'modaz.¡dade, CUJOII ob­

jectivos estllo a ser amplamente atin­

gidos.

(
Bllo nada men08 que oito as equi­

pa8 que no Oampo de JOg08 Francisoo
Gomes Booorro se defrontam, entre a8

quai8 figuram nome8 nOS80S conheci­
dos desde há muit08 anàs e outros que
agOra ouvimos pela primeira ve�. E8-
tllo nU'ln ou noutro oaso, os Leões
do Guadiana, Hortalen8e Futebol OJu­

be, Bantos Futebol azube, Lazareto

Futebol Olube, Oastro Unitlo Futebol
azube (Oastro Marim), Grupo Despor­
tivo Beira-Mar (Monte Gordo), Grupo
De8portivo Pique-Nique e Grupo Des­

portivo Juventude Vila-Realense, cui08

R. DE ARAGAOJusta homenagem aos atletas do

Clube Náutico do Guadiana

Teve muito brilho e deoorreu em

ambiente de elevaçllo 01ubi8ta o Jantar
de homenagem a08 ginastas do Náutico
do Guadiana, realillado na quarta-feira
no restaurante Oave8 do Guadiana.
Pre8idiu o sr. Manuel Medeiros Bravo,

I vice-pr8l!idente do Municfpio, Jadeado

pel08 srs. dr. Raul ,Folque, nwdioo do

olube, dr. J08é de Oàmpos Ooroa,' di­
rector da Esoola industriaJ e Oomer­

cial, Lui8 Oardoso de Figueiredo,
oomandante da Oorporaçllo de Bom­

beiros, dr. J08é Oolaço Fernandes, ar­
quiteoto João ManueJ Horta e Jotlo
Manuel Abrantes, dirigentes do Ndu­
tico, tendo u8ado da palavra, pela
oomissllo promotora o sr. Joaquim
Baptista Pedro Oorreia, peJa direo¢o
o sr. Jolla Manuel Abrantes, bem oomo

os srs. J08é Germano Pedro Lope8,
dr. Oamp08 Ooroa, oomandante Figuei­
redo, Jos� Ramos Iria e Aguedo Go­
mes, peZos homenageados o atleta Jolla
Oaldeira Romão e finaZmente o mestre
de ginástica Joao Indio BetábaZ.
Por todos foi realçada a vali08a obra

, do Ndutico na divulgaçao da gin4Btioa
e a ingente neoe8sidade da constru­
ção de um (lindsio-sede, tllo necessá­
rio ao pr088eguimento dessa obra.

,

Reoeberam medalhas e pJacas, oon­

soante a sua olassi/icaçllo, os atletas
Jolla José Banina, 6.• em iniciados em

'1967; António Manuel Almeida, 4.• no

mesmo oampeonato nacional,' José An­
tónio Mascarenhas, 4.•

'

em 3.·' catego­
rias em 1967; António Mendes Felioio,
campello nacional de iniciados em 1967;
Jolla Oaldeira Romão, oampe<to nacio­
naJ de 8.·' categorías em 1966 e sub­
oampe(lo nacional de S.G, oategorías em

1967; JoaqUim Filipe Martins, 3.• em

,8.·' categorias em 1966 e FlorivaJ Maia
Balas, J08é Ant6nio Masoarenhas, Md­
rio Ant6nio Pires, Ant6nio José Mar­
tins, oampeões por equipas em inicia­
dos, de 1966. A Jolla Betábat loi tam­
,Mm oferecida uma placa alusiva.
A oomissao pr6-gindBio-sede reoolheu

durante o repasto mais as seguintes
verbas:

Joaquim Gomes Nené, 60100; aMni­
ma, 100$00; an6nimo, 100$00; dr. Oam­
pos Ooroa, 100$00; Ant6nio Aguas' Var­
gas, SO$OO; Luis Oardoso de Figueire­
do, 60$00,' Emilio Oosta, 100$00,' J08é
Germano Pedro Lopes, 60$00; Jorge
Alberto Farinha, 60$00; Bérgio Anica,
100$00 e Joaquim Ribeiro, 1¡l)$00, que
com 1.700$00 do. saldo an�erior, :per­
faz S.460$00. - s. P.

JANELA do MUNDO
(OonolUBllo da l.· pd�fIG)

ele tem duas faces porque nenh�
ma solução é admitida sem umll

simultanell compreensão recfproclI.
Deste modo, qualquer, plano tem
as suas fraquezas porque ninguém
quer dar Bem receber. Quem dá o

primeiro passo? quem atira a pri­
meira pedra? quem deu o primei­
ro tiro? quem resolveu eBtabele­
cer como norma de paz as rela­
ções com Os Beus vizinhos'
Como na frente do Vietname, no

Médio-Oriente há numerOBOS inte­
reSBes em jogo e é sempre maia
fácil escolher o caminho da guerra
do que o da paz. Os povos t6m
maior tendéncfa para deslizar, pa­
ra o conflito do que para aB con- \.

versaçõeB pacíficaB, porque OB Beus

dirigentes, geralmente, actuam com·
a frieza dos números e com o cé­
rebro, preferindo lançllr 08 ho­
mens no campo'dII batalhll Il man-

,

té-los nos lares. No entanto, ao
comum dos mortais, parece mais
l6gico o segundo caminho do que
o primeiro. Beria' necessário que
os governantes concordaBsem num

processo mais honroso do que o

campo da batalha, ou seja, a esco­
lha da paz em todas as circum­
tdncias de

I
desentendimento. ¡'sto.,

no Médio_Oriente, no Vietname ou
em qualquer ponto do Globo.

MATEUS BOAVENTURA

eLeg. • Faro no di.

o novo Boeing
«Algarve»

.rOonoJu8(fo da ,1.· pdgina)

(E. U. A.), onde foi ,construido,
chega a Faro no dia 13 deste mês

pelas 10 horas" realizando-se en­

tão, em ambiente de grande sole­
nidade a cerimónia da bênção, a

que assistem déstacadas individua­
lidades da vida nacional e provin­
cial, entre elas o sr. eng. Vaz Pin­

to, presidente do Conselho da
Administração da T. A. P. A bên­
ção será dada pelo sr. D. Júlio Ta­

vares Rebimbas, prelado da Dio_

c�se, tendó sido convidada para
madrinha deste Boeing «Algarve»
a esposa do sr. dr. Romão Duarte,
governador civil do nosso Distl,'ito.

O novo aparelho, que levará o

nome da nossa Provincia a todas
as latitudes do Globo, e tem re­

produzidas' as armas da cidade de

Faro, é dirigido neste voo inaugu­
ral pelo sr. comandante Ferreira,
dos mais experientes pilotos portu­
gueses, chefe dos Boeing 727' da
T.A.P.

TERRENOVENDE-SE
Aproximadamente 30.000 m2, com água, luz e

cerca de 400 metros de frente para estrada nacional,
fica situado a 3 kms- de Faro. Sou o próprio enio
trato com intermediários. Resposta para apartado
29 - FARO.

Uma pousada da juve'ntud,e
em Vila R'e'al Santo António?

Esteve em Vila Real de Santo
António o inspector das Pousadas
da Juventude da Mocidade Portu­

guesa, sr. José Manuel Rocha de
Abreu Imaginário que acompanha­
do do subdelegado regional daque­
le organismo, sr. Francisco Joa­

quim Caldeira Alexandre, estudou
com o sr. presidente da Câmara
Municipal a possibilidade da cons­

trução de uma pousada na mata
nacional, na9-uela vila.

TAMB�M.... E

HOTEL OSLO

Proprietários
COIMBRA

Srs.
s PINHCIRO Desejam vender as v/, propriedades?

Porque não procuram uma entidade devidamente' autorizada
e especializada para o fazer?

A NORTENHA pouui uma organJzaçlo impar DO Pais e DO

Estrangeiro que f�ente vende aa v/ propriedad.. , DO DÚ\xbno

sigilo.
Consultem-nos no v/ proprio interesse.
A actualidad. fi doa prot1S8lo0ai8; � um dentro da sua

especialidade.
'

FOI 'PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR Emp�esa Predial Nortenha
Mediadora oftclal autorizada no. termo. do Decreta-Lei N.·

43.767 de 30 de Junho de 1961 .

.Membro da F. I. A. B. C. L (l'êdêrát1on Interuationale dea
A�trateur. de Biens CoDBeUa ImmobWera).

LISBOA PORTO

DISTRIBUIDOR PARA TODO O

ALGARVE
A MAIOR"ÁBRICA E OR­
OANIZAÇÃO PORTUGUE­
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Bede - TROFA

.. llAIS

lisboa - �ua Filinto Elftlo, 1 & C

Portimlo - RUII Inf. D. Henrique, 194

EXCELSIOR DO ALGARVE Praça da Alegria, 38-2.·
Tel. 362228/366731/818812

COIMBRA

Praça D. Joio 1,,25-1.·
Tel. '28708/80181/81018

FARO
1 bilhar e dois snooke­

,res ou qualquer deles
só. Reltaurante Central
- Telel. 30 - Quartetra.

AV.5 BE OUTUBRO 62

OLHÃn Av. Fernão de Mag. 286-2.· Informa MAJ'ATIL - Itua Ivena, 11
Tel. 27404/27855 Tel. 24243

o melhor sortido encontram V. ELa. na CASA AMÉLIA. 7AQUELIM GONÇALVES
(ClSA OOS DOCKS UGJONAlS), !lue di Parta de �, Z7 _s _'�tœst - TâbI Bl- LAGOS. - ...., II1II ... PIlI.


